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Idem, 

i Irmã» 

Director 

I I 
ASS IGN A T U R A S : 

CAPITAL, anuo 18Í000 somestro.. 10*000 
INTERIOR, a n n o . . . . ?oé<>on » . . JJtOOO 

BXTRANGBIRO, anno 46$000 » . . 26JOOO 

l *« i|ntaento a d i a n t a d o 

AVISOS 
ESTH rc .u l i A de tiiton omcm.lçlo KH 

TODO O IHTKU10» DO BSTAD0 

EG ITUFTOEIO—.Httu 16 li» Motuitr» »• II 
C»lx» 40 Correio, P. Bndereço telerr. OtmmmH» 

Telephone f». 651 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
AOTIÜNCI08, linha 
KCOAO I X 

100 róis 
BKCCÃO MVHH, linha 160 réis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 réis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO 381) 

COLLEG IO M E N D O N Ç A 
Poços de Caldas—Minas 

Clima inrompnravel—-Kdlliclo commodo -Cor-
po docente ldi.neo-lWnca«»ocomptel«-Ach»m-

80 funcclonanilc toda» a» uni»». • 
ü director- dr. Autoplo Marque» do OIlTelr» 

T Õ M C T i S. PAULO» 

Vendem-se collectfes do l.« anno des-

ta folha, encadernadas ftn 2 volume» 

por 4~,$ cada uma. 

K Í K í F M . Moi a lo 
B ara depur ativo indígena. 

Cura toda a sypnlUs. 
Cara o rhoiimatisrco. 

Cura a Morphéa. 

DR . V IR IATO B R A N D Ã O 
Doonçu do» rin», da benÍRa. da urotbra e «y-

obliition», tratada» pelo»proco«»o«mais moderno» 
Consulta» da 1 á« 3. rua lf> do Novembro, 2H. 
Re»idoncla, rua da Gloria, 6Q. 

L IVRAR IA ESCOLAR 
33, Rua José Bonifácio, 33 

l»r. S i l v e i r a C i n t r a 
Coneultorlo : roa José Bonifácio, « {da l i i l 
Residência: rua do» nuayanuie», 31 (toh fiOl) 

Ozorio & Comp. 
Importadores o commissarios de 

A8BUCAB, ARBOZ B VINHO 
Vtndai por atacado 

Rua Plorenclo d'Abreu, n. 1S0 B. 
Caixa 1'OBtal H--Teiei>houo. l')9. 
Bnd. Teles-- Ary—8. Taulo. 

CLINICA MED ICA 
(especialmente de doenças nervosas. 

DB. BKTTBNC0IJRT RODRIGDBB 
da Faculdade de Medicina de Paris, da Acade-
mia Real das Bciencias de LibbCa, offlcial da 
Academia de 1'rança. 
' femxUai—Rua 15 de Novembro, 22, ao meio-

cncie -Liberdade, 143. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. NEVES DA ROCHA 

COKSÜLTOBIO : RUA DE S. BESTO, '26 

" H o t e l C n n t a f t a l l o 

Kua do Braz, n. 199 

EU FRENTE CAS ESLMFTS 00 UORTE F BRW 
PROPRIEDADE IiKCESARIO Q ALE RO 

Õ L E I L O E I R O 
MOHRICA CAMPOS 6 sei.ipro encontrado om 

•eu eãcrlptorlo na rua Marechal Deodoro, s A 

SERVIÇO ESPECIAL DO ' CMHCIO OE SÍO PAULO,, 

RIO, 11 
Por ordem do governo foram dis-

pensados do serviço os corpos da 
Kuarda-nacionai quo estavam em 
Tiictlieroy. 

— O Senado deve tratar amanhã da 
eleição de Minas. 

— O governo mandou entregar á 
Companhia de navegação Lloyd Bra-
sileiro a i lha Mocanguê Pequeno. 

— Foi dispensado do estado-maior 
do Er. vicc-propidonte da Republico, 
o capitão Francisco Bapttsta Silva 
Pereira. 

— O morcado de cambio conservou-
se apatliico. 

Bancario, 9 1/4, 9 B/16 e 9 9/3Í. 
Particular, 9 5/18. 
Repassado, 9 3 8. 
Apólices de 4 "/»> 1:165?. 
As compras na Bolsa foram nul-

las. 
— Cafó, stock, 148.000 saccas. 

Impagável, o nosao telegrapho! 
Imaginem 03 leitores qua ó expedi-

do do Rodfo um telcgramraa pai a os 
srs. Francisco do Paula Silva Pereira 
A Filho, negociantes nesta praça, no 
dia 8 tio corrente, o quo caso despa-
cho E6 hontera, 11, foi ontrfguo aos 
destinatários. 

O telegrammasó foi aqui recebido no 
dia 9, mas como esta demora paro-
ceu pequena aos srs. orapregado3 da 
estaç!to desta capital, 80 o mandaram 
entrevir hontera. 

So uia telegraipma fosso expedido 
do Canadá pBia a 1'utagoula o do 16 
o reexpedissom pr.ra a Noruega, sen-
do dalii transmittldo para A C hina 
da China pari a Colônia do Cabo. 
do Coionia do Cabo para o México e do 
México pura o iiiforno, ainda chega 
ria mais tleprtaüí ao fiou ultimo dea 
tino do que vindo da capital do Per 
nambuco para a do 8. Paulo. 

Uni eervlço telcgraphluo... do eo 
culo VIU 1 

Uiagrnmnia cambiai. 
Reoebcmrju o daa o^tlllaçBea tltiran 

to o racz do maio, nrganlsado pelo »r 
VaPijuen Júnior o dli-tiibuldo pelos 
correctores Skeriy & Rule. 

Agradecidas. 

Ciraara occlesiaatica. 
Uiapenaaa matrimonlaca: 
Mogy mirim, a favor do Antonlo Jo 

só do Paiva o Maria Josá do Oliveira 
PasioH ou Jacuhy, a favor de Lu 

cio do Paula Queiroz o Maria da Con 
colçao Alves. 

ProvisSo concedendo faculdade do 
ser celebrada mlfsa na fazenda do Nos 
sa Scnhcra do Carmo, parochla doS 
Roque. 

Idem, fazendo egual coneoKsío para 
a capolia particular da fazenda do dr. 
Mani.ol Lopes Montolro, uo Avaró. 

Idem, concedendo ao mosmo llconga 
para baptiaar um seu filho no orato 
rio particular da referida fazenda. 

A Secretaria da Agricultura: 
Solicitou do sr. secretario da Pa-

zonda o pagamento, & Companhia Sal 
Paulista do Navegacflo e Minoraçdo, 
da quantia do 4:lU0íti0fl, pola anbven 
ÇSo eorroapondente aos múzes de ja 
neiro o fevereiro ultimo», conforme o 
contracto para o eorvlgo de navega 
çao a vapor nos rios Una, Jacupiran 
ga o Juqul i . 

A engenhar ia civil 

Fosso quo as convonioncias políticas 
cxigisBom ao governo do Estado a 
croavfto do uma Escola Polytcchnica, 
fosso quo a vaidade do próprio go-
verno o movesse a ligar o seu nomo 

03so estabelecimento do InstrucçAo 
tuperlor, foase, linalmonto, quo o podor 
administrativo do Estado so conven-
cosso do 1'acto do quo o curso do en-
genharia civil prostaria serviços vallo-
SOT ao progresso futnro do S. Paulo, 

Escola ahi ostA funccionando, pro-
vida tomporaria ou permanentemonto 
do um corpo doconto quo pároco es-
forçar-so em assentar sobro bases 
sólidas o conceito da nova cosa do 
nsino. 
Tomos uma Escola Polyteohnlca, 

mas Isso nílo basta para quo o Es-
tado do 8 . Paulo atllrmo o sou res-
peito pelo valor sclontitlco dos quo 
dovom oxorcor tao sallonto papel, tfto 
decidida inliuencla om nosso desenvol-
vimento material. 

Ha nas repartlçOes publicas do Es-
tado, na Buporintendencia das Obras 
Publicas, na Camara Municipal, na 
direcçlo do colonias agricolas, na fls 
calisaçao do estradas do ferro indiví-
duos que tCm a rcsponsabilldado toch-
nica da bfia ou mli appiioaçao dos 
dinhoiros arrecadados de impostos, quer 
estadoaes, quor municlpaes, o que, on 
tretanto, nem doutro nem fóra do 
paiz flzeram ura curso seiontifleo. 

Nao sabendo, muitos delles, nora os 
rudimentos das scionciaa positivas; 
ignorando OB princípios mais come6i-
níios das mathematica8 e do desenho; 
ao conhecendo sequer a applicaçRo 

pratica dos instrumentos nuis moder-
nos e mais aperfeiçoados, oxercom 
cargos que dependem do solides co-
nhecimentos technleos o do alta com 
potência profissional, sao chefes do 
eommlssOos, ditigem trabalhos hydrati 
iicos, calculam a reslstencia do pontes, 
estudara traçados do vias férreas, fis-
calizam a execução do contraídos o 
deixam-se enfeitar coin o tratamento 
do doutor. 

Esaa pseudo engonharia vai pelo 
intorior om busca do trabalhos do agri-
mensura, do queso fazem pagar larga 
monte, onibora taes trabalhos sejam 
nuiioB por lei, pois que os seus aueto-
res uao provavam competoncia legal, 
nem os seus mappas o cadernetas po-
dem resistir a um exr.mo sério. 

Oa traçados do nossas estradas do 
fcrro, com honrosas o diminutas ex-
copçõ''S, ostao cheios do 01103 do ofii-
io, dosenvolvera curvas do?necessa-

rias o perigosas o sao objocto do es-
carneo dos entendidos no assunipto. 

O quo é o calçamento da capital 
toda a população paulista vfl o admira. 

As estradas do tropeiros o carrei-
ros, algumas muito movimentadas, sao 
outro tost-.munho do desperdício com 
qua so vao distribuindo verbas o mais 

erbas para concertos quo duram ape-
nas alguns mezes, sempre pela Incom-
petência dos funcciouítritts incumbidos 
do dirigirem ou receberem uj obras o 
quo so dizem engenheiros. 

Ora, so é prohibido o exercido 11-
legal da medicina, porquo o nüo será 

da engonharia, dft qual dependom 
bem-estar, o conforto, a eejurança e 
a propila vida, uao raro, da popula-
ao ? 

Esta tolerância é, a nonso ver, digna 
da mais sovera censura a, em certos 
nsoa, pódo sor considerada como cil-

mlnoc-a. 
E' bem possível quo esta mta pro 

duzaomesmo effeito que a pedra arre 
moscada cora mao cei teiraaumacalx» 
do marlbondoB o quo nos vejamos cm 
breve rodeados pelo zumbir do bando 
alvotoçado dos falsos doutores. 

Pouco Importa. 
Neste, como om todos os aesumptoa 

de quo tratamos, só attendemos ao 
interesso publico, o qual sempre estará 
acima, para nós, do Interosso paitl 
cniar. 

«Beneficente Mineira». .„. j. , 

Sessão, hoje, ao melo-dia, em 

IU MIOB d» Academia. 
om» 

Leilões 
Uealisam so hoje os seguintes : 
Do moveis do subido valor artístico 

riquíssimas porcollanas do 3(ivres, fi-
níssimos "lystaes, ricas jardiueiras do 
Boulo, espelhos do crystal a phanta 
sla, grando o valiosa collecç&o do ob 
joctos do utllidado. oto.. 11a rua For-
mosa, n. ás 11 if.2 lioias, p-iio sr. 

A. Loal : 
Do superior mobília estofada, um 

bom cavalío, uma potranôa mnnsa, 
um carro para passeio, grande vario 
ilado do objectos do uao doméstico 
etc., na rua doa Bandeirantes, n. C, 
ás 11 1 [2 boriB, pelo sr. M. Oam 
pos ; 

Da todos os moveis quo gnarno 
dam acre,ditada ca-a do ponfio, o sou 
trasp3sso o bemfeitoriae, mu lindo c.to 
perdíguoiro, etc., na rua do Gazoine-
tio, ás 11 1)2 horas, pelo br. G u l 
lherrao Ciurlo. 

A postos, sro. pcohincheiroB 1 

Santos. 
Foi proso o recolhido á cadeia ura 

soldado do batalhão Alfredo lillls quo 
aproveitando-se da ausência do pro 
prietario, roubou da padatia Amorica 
a quantia do conto o tantos mil réis 

Bom feito 1 
—Assegura o Diário daquolla cida-

de quo a policia local está fazendo In 
querito relativo a gravíssima rtosor-
dom havida entro guardas de alfande 
ga e praças do policia, conforme no 
tielámos uo nosso nitlmo numero. 

Qno traga resultados positivos o in 
querito ó o quo oxlge a inoralidado 
publica. 

Explosão. 
Ante-hontem. As 6 horas da tardo, 

na rua Bolla Cintra, n . 72, dou-se 
uma vlolonta oxplosSo numa barraca 
era qne guarda a polvora o moraddr 
do prodlo roferldo, quo A foguetolro, 

Avisado, o corpo de bombeiros catn-
parocou lmmeillataraonto • nao chegou, 
porém, afuncclouar o material, visto 
u&o se ter propagado o Incêndio. 

Como o füguetoiro o a sua gente 
nKo declarassem o motivo do ojaor-
rido, foram presos pela polida, para 
indagações. 

Os prejuízos causados pela oxploatto 
foram si materíaes e Mses meamos 
d» pçoc» moota. 

Paginas extrangeiras 
(Traducçío para o Commtrcio) 

A ESCOLA P O L Y T E C H N I C A 

DE F R A N Ç A 
No mez da novembro do 1701. qua-

trocentos rapazos dtsembarcavam em 
Parla o accominoilavam se era abarra-
camentos provIsorlos, construídos perto 
do palácio Bourbou. Esses adolescen-
tes eram os primeiros aiumnos da 
Encola central dos trabalhos públicos, 
rocontomento fundada o quo devia om 
breve chamar-so Kscoln Polyteclmica. 
Nao orara ricos, na maior parto. Cho-
gavara do todos os pontos tia França, 
Tinham passado o exame do admissão 

tinham so posto a caminho, nao 
tendo para fazer face As suas dospo-
zas senão o pret do soldado do In-
iantoria, Isto é, quinze soldos por 
dia rm asBígnados, quo rnprosenta-
vam apenas troa soldes em moeda 
mctallica... fraco viatleo cora quo, 
apesar do tudo, o seu zelo ao conten-
tava. Nao podiam morar nos prodios 
muito ostreitos da Escola; tiveram 
quo procurar nm abrigo fóra. O go-
verno concedia a cada um delles ura 
vencimento annual de mil o duzon-
t.is libras om assignados, ou cérca de 
duzentos e dncoenta francos: e ao 
mosmo tempo a Convenção animava 
os paos de família «virtuosos, sensí-
veis o amigos da scioncia» a offurecor 
hospitalidade aos jovens sábios. Os 
paes do familla rospondoram ao 
appollo. E todos os aiumnos acharam 
facilmente commodos. Modiunte fraco 
subsidio, offereclam lhos earaa, quar-
to, mosa e muitas attençõos. A's oito 
da manha dirigiam-sn os aiumnos pa-
ra a Escola, alli ficavam ató és duas, 
sabiam pura jantar, voltavam ás cinco 

nao a deixavam mais senão ás no-
vo da noite. Prlmoiio nao lhos foi 
imposto uniforme. Vestiam-se a pai-
sana, cada ura segundo os «eus ro-
eursos: .Uma b&a sobiecasaea e uma 
carmagvole dovora bastar-lhes», dizia 
uma nota da commlrsao organisadora. 
Depois julgaram preforivei dar-íhos 
um unifotrao. o dos artilheiros da 
guarda-nadonal ; mas protestaram 
contra osta dojlsio, quo os confundia 
com simples soldados, o esc jlhcram 
do commum aocflrdo unia sobrecasaca 
guarnoeida do golla freta, vestuário 
sovoro, om harmonia OOÍU a dignidade 
da sua posição social e a gravidade 
dos seus estudos. 

Tal foi o b"rç 1 da E<cola Poiytech 
nica, desea admirável instituiç&o que, 
em com ancas, tem datado a KrajiçJ 
de tantos bomooa illiistros. Possui 
outros títulos do gloria. Cansorvou-so 
invariavelmente fiel á.i idúas do llbor-
dado. Em todas as ilreumst&ncias, 
manifestou uma independência quo ás 
vezes so virou contra oiia o lho va-
iou cruéis reptotalias. Nunca so abai-
xou a bajula,' o poder ; pelo contra-
rio, n!io rcqoiou apoiar a Revolução, 
quando jcigati quo a HovoluçSo sor-
via a jast'ç«. A sna historia apresen-
ta seb osto pon'o de vista adm ravoi 
unidado.,. E n lo é inútil resumir as 
suas phases esseneiaes. 

* 
* • 

Napololo tinha sida muito popular 
na Escola, omquaiito u&o so chamara 
souáo Bonapaito. O 18 brumarlo vríu 
estragar tudo. Levantara n-sn pratostos 
entro os ainiunos ; o Imperador res-
pandsu jrapondo lhos um r. gimen mi-
iitsr, que t>< d',br»v4 4 disciplina; 
mas o espirito d s rapazes escapava 
lho, sentia o clarr,mente, o eile guar-
dava llios rancor Mongo nprosuntou-
iho, era um dl* do iov|sta. o aiumuo 
Ciormont-Tonnorro, quo estiva desti-
nado a sor, na Restauração, ministro 
da guerra o par do França. 

—Magestatlo. diüBG-IliO, anui está o 
sr. Clorraout Tonnerre, quo ó um ottl-
cial distlncto. 

O luiporadur oilr>u flxaraento para 
Ciormont Tonnerre 1 

—Nunca ostevo na guerra 1 per-
guntou. 

N4o, msgcstsfle. 
Pois bom, só ha ( IHoial dlctiucto 

lios campos do batalha. 
E voltou lho as costas. 
Depois da sagração, todos os aium-

nos foram obtigados a prestar jura-
mento, pronunciando individualmente 
o ora voz alta as palaviaa : »Juro-o», 
ilrissot, o filho da giroudino, subiu 
ao estrado, qumdo chcg/iu a sua voz, 
11 exclamou, a"" ,ntn«ndo as suas pa-
lavras cora gesto ono gico t «N&o nio 
presto juramento do ob jdicncia a Na-
polcfto !• 0 v rnatlor IjH -uéo ordo-
nou aja alutunos qoo so aj;alerapsem 
do recaleltrauto. SI 19 Fi i ;sat, oom 
muita calma 0 nobreza, aeoroscontou : 

• Indique-me o logar para onde qa -r 
que eu vá ; na 1 (or iea i ainmnos a dos-
honrarem se poiuln a n.'Sr» sobro um 
• araarada que n&o quer resistir.» No 
dia seguinte, IlrUiot era eatregoe A 
sua família. 

Esta animosidade du -ou até o tini 
do Iiuperio Entretanto, rm 1811. 
dlanto da lnvasia, os polytochnlcos 
cederam o pediram para so alistar. A 
21 do março, defenderam a barrolr» 
do throno cora heroísmo. Entro os 
combatontos estavam Ciiruot, Eufan-
tln, Miguel Ohaalcs a Alfi-edo do Vi 
guy, quo conduzia ao combato um gru-
po do coliegiaes. N i volta da Ilha 
d'Elba, quando a bandeira ttleolor re-
apparoceu na coiumua Vead.Vun, hou 
vo uma expanstto do ontbnsiasroo. Os 
aiumnús abraçavam-su ehoraudo, on 
toavam cantos patrloticos nas barbaB 
do seu governador. Esqueciam a ty> 
r innla do Napoie&o, par» se curva-
rem apenas á sua legenda. O amor 
da gloria abafava nnllos qualquer ro-
snntimento... E, depois da queda de< 
finltiva do Imparlo, recusaram adhe 
rir á Restauração. 

Foi a opoclia era que o osplrito de 
opposiçfio so mostrou mais vivo. Luiz 
XVIII tinha, naturaimento, transtor 
nado os regniaroontoa da Escola o 
supprimldo o reglmon militar instituí-
do por NapoleAo. 9 duque de Angou 
léme estava encarregado de flscallsar 
a applloaçío (lo novo regulamento, 
Ora o duquo de Angoiiltmo nfto tinha 
prestigio o expunha so ao rldiuuio : 
c0ra, diz Alexandre Dumas, nma es-
peclo do maoaeo, racnoa na graça, 
uma sorte de múmia cora o rosto ata-
oado de um tio eterno, quo atravessa-
va as salas, respondendo a todos os 
oumprimentoa, a todas aa congratula 
ções, a todas aa homenagens «om nm 
gruuhldo rouoo, no qual era Impossível 
dMlofUlr nm» tó palavra artionlada.» 

As palavras quo dirigia aos profosso-
ros rovelavam lastimável lnsnfilclen-
clu scientiílca. Quando lho aprosonta-
ram Gay-Lnsfac, depolB da famosa as-
cençlo ora que ostoso elovára a uma 
altura do 0.000 metros : 

— O sr. devo tor tido muito calor tao 
perto do sol 1 observou o duque. 

Talvez fosso uma facecla. Os aium-
nos fingiram toraar o dito n sério 
CItavura-no, enfeitavam-no, punham-
no om cançõos, em epigramnias. O du-
quo de Angouléme tornon-so ura alvo 
contra o qual a malignldado publica 
so dirigia constantemente. 

Veiu a revolução de 18!i0. A Escola 
preclpitou-so nella. Charras, tondo 11a 
cabeça ura capaceto do bombeiro, ar-
rastou os eous camaradas. Sessenta 
dentro olles subiram ás trincheiras, 
deixando uo catnpo do batalha vários 
feridos o um morto, o jovon Vanoau, 
quo foi pranteado pola França in-
toira. 

A cidade do Reimn enviou ao dis-
ponsoiro da Escola 160 garrafas do vo-
lho Champagno, acompanhadas do ama 
opistola cm verso : 

Coute h flot» poar Ia nouvelle Franco 
Do DO» coteaux pétillanto llqucur. 
Cours arrotor le laurier du valnqueur. 

O vencedor ora o rei Lulz-Philippo, 
quo tinha Innnraeros motivos para gos-
tar dos aiumnos da Polytcchnica. Que-
rendo dar-lhos uma prova brilhanto 
1I0 gratidão, poz A disposição delios 
doze cruzes da Legião do Honra, en-
carregando-os de designar elles mos-
raos os dozo cavalleiros. Recusaram 
cato favor, allegando que eram todos 
eguaes perante os serviços prestados. 
Repelliram também a patente de nl fe-
ros que o rei lhos concedia, achando 
injusto, diziam, projndicar os antigos 
camaradas o obter galões no Iodo das 
guerras civis. 

Esto nobre dosintorosse comraoveu 
todos os coraçõos. OB polytechnicos 
adquiriram osso fabuloso prestigio do 
quo ainda gosam. As mAos francesas 
admiraram o seu bcllo semblante. Oa 
burgueze.s ricos solicitavam a honra 
da sua alliança. O aiurano da Escola 
tornon-so, melo século antes dos ro 
mancea de Jorgo Ohnot, a phenix dos 
g-iluns. E r.ao havia nada quo egua-
IUBSO o orgulho do um mostro de for-
jas ou do um lotlnador quo pudease 
dizer, empertigando-so : 

— Meu gonro éengenhoiro. Bdhiu 
da Poiytechnloa 11 

Depois do vinto annos do tranqnilli-
dude, recomeçou a soprar na Escola o 
vento da revolta. O golpe do Estado 
do dozembro foi alli muito mal reco-
bido. A hostilidade quo reinava om es-
tado iatento iiill'iuou-8o rnldosamonto 
11 27 do dezembro de 1855. 

Naquolle dia, as tropas da Crimóa 
entravam era Paris. Os a uranos d 1 
Escola, quo tinham tomado parto 11 a 
campanha, doviam destilar na praça 
Vendémo, sob as ordens de seu geuo-
fal . Ao chegarem diante da colurana, 
o general lovautou o sabre, gritando: 
« Viva o Imperador | » Nenhum grito 
respondou Os quatro batalliüej da Es-
cola guardaram silencio injurioso.. . 
A imperatriz, iriitada, disso ao inuro-
cliai Vaillant: 

— Porquo razão nao querem gritar 
casos pequenos bjrchiteatos ? 

E o marechal respondeu com com 
gora o osplrito : 

— Minlia senhora, foram estes pe-
quenos architcctos quo tomaram So-
bastopol 

A Escola nao foi fealiada, mas o im-
perador ubstovo 30 dalii cm deanto de 
convouar QS a|t)iunos para as revis-
tas. 

llojo. as paixíos acalmaramrso. Vi-
vemos era ura regituon do liberdade. 

Escola nadí) msi-J tem qqo conquis-
tar : domina no Hiyseu coiq o sr. Car 
uot 1 tora nas mãos a raola rt al do 
Estado ; para quo orguoria o ostaudar-
to daB antigas revoltas V Ronuneioq a 
osto meie, per ora, o nao é nou seus 
bancos quo a anatvliia recrutai á apos-
tolos. 

li entretanto'.,. quem ŝ bo f . . . A 
alta cultura ecíentinca nou) sei||pro 
nraa garantia dc poudcreçâo, os es-
píritos quo vivem nos estudos abslpa-
etos tirara daiti uma noção iinpert«íta 
da vida, duixiniso cegar pela procura 
do absoluto e dosconhocom aa oondl-
çOos roaos da humanidade. A Escola 
Polytochnica, que nos dcq admlnictfa 
darás, hotutins do ltjstado, diplomatas 
do primeira ordera, produziu os peio-
res utopisttS dosto tempo, cérebros 
vaporosos e desequilibradas, o também 
liaotas o generosg» ideólogos, como Ro-
Ifautin o Vlctor Considérunt. 

Dir lhes-ei a existência quo levam 
03 alamnos d i Escola Polytochnica V 
Trabiliiani a yalcr, iqas sabem di. 
vertir-so, o cammeitera todos os un-
i m um certo numero do faceelaa ale 
gres o tradiciouaej. Os alutunos do 
primeiro anno citamiiu so iiov tíus; os 
dOs outros, veteranos. Assim qqo che-
gam oa novatos, os veteranos fazem-
nos passar por uma espoclo do inicia-
ção, quo nSO tem ot|tro fliu senjl 1 for-
mar ih?8 o caracter. 0sto bahutor,e ó 
inoff umivo | consisto em passoloa a 
quatro pitas em volta do puteo, em 
concertos butloscos, era regas varia-
das o outros r-xercicios. Turiainacom 
uma prova solorouo, a instituição da 
Oommtss, tribunal Inflexível, quo func-
cioaa em um quarto forrado do oma-
roilo. O que alli so passa nenhum pra-
iano o Babe, pois aa deliboraçSe* sfto 
rigorosaiuonto secretas. Qs juizes 03 
tfto vestidos oom a cogulu o tupiiH-
ciam se sem piedade os culpados, sejam 
quaes forem. Terminado esto baliu-
tage, antigos o novatos reconeillara-so 
o formara uma serpente colossal, quo 
so dusonrgsca por todos os captos do 
odítlclo. 

ADOLPUO BRISSON 

Perguntam-nos os moradores du rua 
do Coronel Mursa, no Braz, o motivo 
porque iifto é a mesma lllumlnadn a n&o 
ser au clair de Ia lune, havendo ou 
tras menos cditlaadas o menos popu-
losas a gosarem os benefícios da Ipi 
de gw , 

Não «abemos epmo responder a es. 
sas bôus aliuaa ingênuas quo suppSem 
ter direito a oertaa vantagens e pro-
rogatlvas em (róca doa impostos que 
pagam pontuai e semestralmente 4 Mu-
nicipalidade, 

Sa o honrado preaidonto da Coma, 
ra o fizesse em nosso logar. prratar-
nos.la relevaotlsslmo serviço, pois 
tios ilvrarfc do uma posiçto ouitwra 

« L O T U S » 

Livros o mais livros. 
A nossa estante enriqueço so dia a 

dia. 
Lotus, galante bibclot chlncz om quo 

Luiz Rosa encorrou as suas produc-
çôes pootlcas,—para ollo, artista na fôr-
ma sonorosa o leve, InostimaveÍB como 
o proprlo sangue quo nas velas lhe 
borbota fqrto, — Lotus, encontraraol-o 
em visita do cerimonia, sobro a mosa 
do trabalho, om trajes rigorosamonte 
aristocráticos. 

FulhcAmos avidamente o volumczl-
nho, porquo Coelho Netto, o lmpoo-
cavol estyllsta do Inverno em flúr, 
nos tinha aguçado n curlosldado, fa 
lando, dias antes, a favor du livro do 
poeta, o —o quo é mais—citando o De-
sejo de um banzo, trabalhado sonoto do 
um lyilsmo dfleo. 

E, o n fossamos mui Blncoramonte, a 
Impressão quo nos causaram os ver-
sos todos, além do agrudavol, foi sa-
lutar, o multo, para o nosso espirito, 
um tanto descrente da llttoratura bra-
sileira, quo hojo invejáveis talontos 
podia poBsuir, se, por dosgraça, n&o 
estivessem contaminados pela influon 
cia do ura raoio bolvraio e violado ou 
pela acç&o intorosseira do uma polí-
tica apaixonada. 

Do Inspirados versos artísticos, Lo-
tus, nestes tempos om quo todo mun-
do quer ser poeta, abusando da nossa 
pacicucia com livros maus, ó um tra-
balho recommondavol, é uma prova 
cabal do quo Luiz Rosá tem talento, 
goEto o appiicaçao. 

O publico, como diz Fontoura Xa-
vier, quo o prefaciou, é que ha do ser 
o sou verdadeiro ju iz . Isto 6 facll :— 
compre-o, quo o vil motal nSo será 
perdido. 

Faltas encontrámos no Lotus, qua 
dro do sconas orientaes... Mas o que 
sfto umas faitislnhas, quando om nada 
dosmi reccm o valor do tuua collecçfto 
do versos luelodieos, quo a Semana 
trouxe a publico, levada por louvável 
estimulo ás lottras pátrias? 

Por este motivo é quo registrnrar.s 
com prazor o appafocimento do livro 
o, felicitando 0 seu auetor, fazemos 
extensivos os nossos oiuboraa A folha 
fluminense quo o editou o quo, sem 
duvida, é um dos piinclpaos factores 
do moviraonto litterario dos últimos 
tompoa. 

M. S. 

S O M N A M B U L A 

Sfto do novol poeta portuguoz Ar-
thur do Bousa Buai os ínagnitlcos vor-
sos quo vfto lor-so: 

Phantasmas, fugi depressa... 

Nervosos, aliudnados, 
tuora os sonhos maguados 
da t-ua aéiea cabeça. 
Eu então figo-ihe o rastro 
pela estrada d'alabastro. 
Via Láctea doutro tuundo. 

tV-nçuda desponta a aurora. 
Vesto o teu olhar profundo 
do lueto quo esta alma chora. 

Saem da levo. voando, 
das cryptas, nas cathedraos, 
nituas do monjas cantando 
i :u rytlnno algi.lo o brando, 
as lenda» emocionantes ; 
—dosureiihadas, suppiicantes, 
chorara as tiistes amantes 
no fundo das cathedrai s. 

E a sua alma exilada, 
tristp, iuif inte, vospera', 
vai subindo na espiral 
pltosphorejanto do sonho; 
alma brar.ni, oondetfiuada, 
a quo eu vou srguiudo o rastro 
pela estrada d'alub-stro 
que porcorro e^nao transponho. 

Fogo tremulando Inceitrt, 
logo quo a aurora desporta, 
a nidérea nebulosa 
doa rnedus ailucinantes... 
li-quadra silenciusa, 
vaga fluida, my»toiiosa... 
Sonhos, tao os navcgintos. 

Na cathodral rendlihadi 
monjas aéreas, dormentos, 
vfto para as urnas silrntcs 
que o ahVjr da madrugada 
cubro do gottaa do neve] 
— O pranto quo a raauha chora— 

Do lovo, muito do lovo, 
da sua aérea cabeça, 

phantasmas, fugi depressa... 

Î osurao do policiamento sanitario 
desta cBpitol. d> 1 ° a 10 do corrcute, 
pelos d rs. Inspecturoa canltarios. 
lQ»{ioc:Qrei 

I(eurlquo Thumpson... 
1'unio Batirroul . . . 
Evarlato da Veiga. . . . 
Erasmo do Amara l . . . . 
IlOonlillQ U i i a i r i ) . , . . . , 
Ladisluu Pori ira Barroto 
Cunha Vasconcellos.... 

Orenclo Viiligal 
Cândido Bsplnhi I r a . . . , 
Gnalter Pereira 
Rento do 8<>uua. . . . . 
Marcondes Machado.... 

Total . . . . 
Foram dlstiibuMos por esta Repar-

tição. iio mesmo espaço do tempo 
1.200 tubos cnm pôlpa vaednlea, sen-
do 876 para diversas Camaras Mnni-
elpacB do Estado o 32õ para a capi-
tal. _ 

Os bandidos I 
O delegado do poQcla do Casa Bran-

ca recebe^ da ai|etor|4ado policial de 
ttanta Crua das Palmeiras nm tele-
giamma, em que lhe eommunicava 
que a j á celebre quadrilha do ladrões 
o assassines capitaneada polo fprp? 
1'rancisoo Tanoeiro, epudo perseguida 
por forças que, com o louvável iDtni 
to do capturai-a, tinham partido dessa 
vllla, havia tomado a fiireeçao da mes-
ma cidade. 

Ao ser divulgada esta noticia, o po-
vo, assustedissimo, tratou de munir-
se de carabinas, garruchas a revól-
veres para rreebcr dignamente oa ban 
dldos, no caso qne elles onaasaem ap-
proximt.r so da ddado, 

Os bandidos, porém, seguiram outro 
rumo n n&o deram slgnai do si. 

Ao que pareoe, a profissão d» aaltea 
dor p4do ter exercida iropunemonte 

E>V DOMO HITDDO I 
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A festa do Pooinho 
Grando concorrência, brillmuto llln-

minaçno, fogo preso o fogo do ar, co-
retos Imitando foi talezas.bandeirolas do 
papoi de córos, festõea do verdura, 
etc., oto. 

O policiamento do domingo foi folto 
pelo tlO.o da guarda nacional. 

Era vodado o accesso As praças do 
quaesquor outros corpos no recinto em 
quo so «pinhava a multidão. 

Esta precaução da anctorldado me-
rece applausos. Nenhuma dosordom 
perturbou a romaria o o povo ontro-
gou se, emflm, tranquilla o despreoc-
cupadnmouto, A expansiva alegria quo 
flompro manlfouta em taea occasiOos. 

l'an y toros bastara ao povo hos-
pnnhol para so julgar feliz. 

Quitandas, foguetes e musica silo o 
regalo do nosso povinho, cem a sobri-
edade altiva dos descendentes do Cid 
o som 03 seus instinetos sanguinários. 

Nao sabemos por quo carga dagua. 
nem com quo fim, sa lembrou a au-
otoridado do mandar apprchondor to-
das as bengalas quo apparocoram na 
romaria. 80 a ordom se roforisse As 
bengalas propriamente ditas, aos ben-
gaiúas, a causa ainda poderia passar 
desporcebida e som protestos. Foram, 
porém, soqnestradaa até as simples bon-
galinhas dos pcralvilhos, algumas com 
seu cabo do marfim o sua virola de 
ouro. 

Como fazer com equidade a resti-
tuição do todo o bengalorio ? 

Com quo direito foi olle apprehsn-
dido so náo pódo ser rcstituldo ? 

EstA-nos parecendo quo a nossa po-
licia vai sahúido d a . . . legalidadeI 

A fosta do Pociuho fez cora quo 
cahisso em todas as iraraodiações da 
rua Dr. Violra de Carvalho a nuvem 
negra dos fiscaes da Camara. 

Farejaram lnfracções dia posturas o 
probabllididos do multas e o bando 
ergueu o pi sado võo. pairou nos ares, 
o cahiu do surproza sobre as victimas. 

Os vondtlro» das ruas de 8. João, 
Barão de Itapetininga, Aurora, Conao-
Iheiro Neblas, Victoria, largo da Re-
publica, etc residem quasi todos nas 
próprias vendas o conservam aos do-
mingos muia porta aberta para dar 
accesso ao Interior da hahitaçlo. 

Nada mais justo nem inaiu razoá-
vel. 

Pois os taes corvos emblrrarara com 
isso o andaram de n n ora rua, nus 
apús outros, a illati-ibuirein multas. 

Sa ossa gente 03tiV0.-3ii subordinada 
á diroeçao de ura inter.dento amigo do 
povo, teria recebido instrucções no 
sentido d-- fechar os olhos, mesmo que 
os referidos vendeiros transgredissom 
ura nadinha os regularaontos municl-
paes e matassem caridosamente a sédo 

frt guezia era festa. 
Um copo do vinho nossas occasiõos, 

augmenta a sQ alegria do povo o nao 
faz mal a ninguém. 

Os co-beros munieipaes estão, po-
rém, divorciados do povo o só procu-
rara fazor-iho mal. causar-lho datuno. 

Como ainda estamos longo da vorda-
delra confratornidado democrática I 

»» 

Depois do queimado o fogo do arti-
ficio, o pavo retirou-ao pat-if.camente 
om diversas direcçô-8. 

No viadueto os guardas quizoram 
recusar so a dar o trôco a quem apre-
sentava 100 réis para o pagamento 
da passagem, 

— Então não pagamos, gritaram 
liversos populares, 

Um grnnij de soldados do 5.° do 
policia, quo alli estava a defender os 
interesses particulares da oraproza, sa-
cou dos reflos para impedir a passa 
gora. 

Fit aram, porém, nas m&os do povo 
ia bengalas nocossarias para quo os 
forros voltassem áa bainhas. 

Cerrou-so ent̂ o a oapcol|a, qno so 
ria desped çada se os guardas da ponte 
ifto houvessem declarado «quo já ti 
nhan 1 diuiijlro para ti6cos». 

Quando ha do cessar a cobrança 
vexatória de pedágio cm ura» ponto 
|uo o Estado já devia ter encampado 
para pAr termo a tao odiosa exigem 
•ia o fazer CQIII que aquollo ponto de 
•ommunicáção de populosos bairros com 
o centro da cidade possa aproveitar a 
noite inteira a quom por alli precisa 
passar ? 

8e o Congresso se lembrasse de 
reivindicar os direitos populares com 
referencia a osso monstruoso mono-
jolio, faria j ú , á gratidão dos habi-
tantes da capital, 

Esperemos.., 

Um blcyclista ex .rcismado I 
Nos Baikaus aconteceu uma aven-

tura bom desagraUuvol a ura fidalgo 
hnttgaro quo andava pei correndo a 
Turquia era bicycleita, vehleulo hoje 
/uuito em mod* na Europa e que tara 
oom será usado aqui, quando tiver-
nos estradas fanaitavds, isto é, no 

dia de Sfto Nunca. 

Ao parar o nobre fidalgo na praça 
d > aitléa do Pejrmva, situuda porto de 
phiiippopolis. A pvocnya do uma ea-
talagetu, cs Inbituntos que o avista-
ram fugiram, soltando gritos torrivds. 
Uo repente, o sino do mercado po? se 
a lopicsr como tnq poajesau é, coiu 
espanto, aliás eomprehen.-ivel, do fo-
rasteiro lnnoeento, a porta da egreju 
abriu-se do par om par, dando pas-
sagem ao sueordute orth'do ;a, empu-
nhundo o baculo e acompanhado pó-
los vigários e serventuários i 1 

Rodearam o infeliz bicyclibtr) o, ro-
sando e cantando liyaiuqs, ootpeçaram 
a a8porg|r vlgorosamouto com aguu 
Denta a bicycietta e o seu dono I Do-
pols, a nm signa! do sacerdoto, qua-
tro hüiueua avançaram o, depois do 
so terem porslgnado, agarraram na 
bioycletta o, a uartolladas, puzeram-
aa sai MoçKI» 

Para terminar, o sacerdoto intimou 
por gestos ao vlojanto a ordom do 
pôr se a pannos quanto antes, so nao 
queria ter a mesma sorte do sen Ins-
trumento. JA ao vô, a pobro fidalgo 
apressou-se a cumprir a ordem, e che-
gou quasi morto dn cansaço a uma 
estação de estrada da ferro situada a 
SO kilometroa datll. 

Ainda nao se pôde viajar om btcy-
«letta pela Turquia I 

Immlgraçfto. 
Publicamos bojo em nossa Stcçâo 

Uvr< um artigo do sr. presidente da 
awtfliWU Promotora i% I nm igny to . 

SPORT 
O Crusnro do Sul, disputado anto-

hontem no Rio, foi ganho pelo poldro 
fluminense Saint Sylcestre, filho de 
Rápido o Queen, chegando ora segun 
do legar a égua paulista Yivandeira, 
filha de Lc Xótre o Millers Mu i. 

* • 

Morreu no Rio o poiotarl José Luiz, 
quo fazia parte do quadro do Frontao 
Lavradio. 
, E r a ura pelotari consuniraado o, co-

mo üaguero, vordadeira notabilldado. 
Em S . Paulo, onde estovo multo tom-
po, goeava do grandos sympathias. 

• 
• • 

O partido Jogado antn-hontem no 
Frontao Paulista ontro Atftao o Hor-
nanl contra Iribarron o Ayestaran foi 
ganho polos primeiros. 

• . 

A Dlroctorla do Jockey Club Fln-
minonso rosolvou regulamentar as fn 
turas exposições do animaes nacionaes 
do 2 annos, garantindo ao criador do 
produeto premiado 10 por conto do 
valor do promio do cada victoria que 
obtivor, além do direito do Inscrlpçao 
gratnita no Grande Ypiranga o Gran-
de Guanabara o, ao criador do produ-
eto quo nfto tiver sido promlado, 6 
por cento do valor do prêmio quando 
ahançar victoria. 

Esta medida trará os benefleos ro-
sultadoa quo a Diroctoria almeja o of-
forece aos criadores uma compensação 
dos c8forços qno empregarem para 
obter product03 qno honrom a crlaçSo 
nacional. 

Asylo do Bom Pastor. 
Subscrevoram para as obras daquel-

ia casa de caridado : 

Coronel Rodovaího 1:000$000 
Sátiro Zotico 2D080Ü0 
A. Andreotti & O ÍOOIOüO 
l>. Maria Ferreira A. Reis. 6:i$3C0 
Dr. Joaquim Mendonça... I7UÍ%0 
Conego Benjamim do T. 

Mello lüOSOOl) 
D . Catharina Pont da Ca-

breúva 20fl|00i) 
D . Maria Lulza do Je i n 

(S. Pódio) 2SJOOO 
Conego Joaquim Fonseca. C.040 >0 
Antonio Paulino R ÍOÍOOO 
Conego A . Bicudo ÍOÍOOO 
Cesario Lango Adr len . . . . 20)000 

Companhia Pauliata, ò dúzias dc ta-
boas do aoallio. 

Surraria Americana, 5 duziaa do tu-
boas de forro. 

Borraria 16 do Novembro, 3 dúzias 
do tabaas do forro 

Bolóra do Djscalvado, 
No dia do próximo mez dn j n 

lho roalisar so-á naquella cidade a 
importante fosta do Espírito-Santo, 
cujo festeiro, osto anno, ó o estima-
vcl sr. Loolino Rodrigues do Figuaí 
rodo. 

A fosta vai attrahir grando ooneor-
rencia, pelo varladisslmo numi ro de 
divortimontos quo ofToroco: 

Panoramas, dioratnaa, fogo do arti-
ficio o nraa companhia do cavalliuhos, 
ironoro de divertimouto muito do gos -
to do nosso povo. 

As novenas começam no dia 24 do 
corrente. 

—O oommerclo reanima-so o abri-
ram-ao novas casas do negocio, sondo 
uma do séeeos o molhados, outra ura 
restaurant de primeira ordom, o o 
estabelecimento dos o rs. Felippo de 
Irmfto, fazendas o arraarinho, na rua 
Urugusyana. 

Brovoinonto abro o sr. José Lolto 
Machado a sua cisa do negocio, para 
a qual jA está recebendo aortimonto. 

Ksto facto vem provar quo o estado 
sanitário daqueila localidade 6 excel-
lento e quo 03 seus habitantes gosam 
da tranquillidado neceasaria para cul-
darom do eous ncgocioa. 

O rol Oscar da 8;t»ola, qno esteve 
rocontomento em Paris, ó homem do 
espirita, 

Visitava, lm tompos, nma cidado do 
seu reino; havia muita gonto apinhada 
á passagem do soberano; a cidado es-
tava embandeirada; o carro real pas-
sava debaixo do arcos do triumpho. 
De repente, o rei avistou uma casa 
do apparoncia séria, tranquilla, mas 
que brilhava, entretanto, pelos seus 
enfeites; folhas, bandeiras, papeis nml-
tlcôres ontreluçavam-ío e aqui o acolá 
apparoclauí inacripções: * Viça o rei Os-
car, Mosso muito amado monarcha ! » 
« Longa vida ú família real I » o ou-
tras cousus nosto gesto. 

O rei chamou uni oiBcial do sen 
séquito, o duque do Otrante, o per-
guntou-lho a quem pertonuia aqttelia 
casa; o duquo Ignorava-o; mas, por fe-
licidado, o governador da cidade acha-
va-80 no cortejo; trouxeram-no A pro-
-r nça do rei, quo lho repetiu a per-
gunta. 

— Magestade, respondea lhe o go-
vernador, é a prls&o do distrlcta,,. 

— Ah 1 disso o rei, um i&pto admi-
rado. 

Maa, reoKpeK.nito o sangue frio, 
aocriaeentou com fino sorriso: 

— Diga-mo cá, senhor go.ernador, 
nao haveria inoio t io . . . iq,,derar ura 
pouco o enthui)l:tswu d"saa gonto ? 

A Secretaria do Interior t 
Declarou ao director do 8erviço 

Sanitario quo ficava auotortsado, ora 
nome do governo, « lonvar o elr. Ra-
phael do Paula Sousa pela maneira 
corrocta o Intelligeiite com quo se hon-
vono desempenho dos encargos que lho 
foram confiados durante a epidemia 
qua relnon om Pirassnnunga. 

—Tambom declarou aos rira. Theo-
doro Sampaio, Vital Brasil o João 
Pereira Perras quo dentro as localida-
des designadas para os serviços de es-
tudos do saneamento, após Limeira, 
devem seguir-se Rio-Claro, Jahú e por 
fim Itú. 

—Doapachon o offlclo do Sorvlço 
Sanitario, solicitando qno o Laboratei-
rlo Pharmacentlco forneça A SecçRo 
de Doslnfecçao 604 klloa do enxofra 
em bastão.—Ao director do Laborató-
rio Pharmaceutico do Estado, para 
satlsfasor. 

A Secretaria da Justiça abriu con-
corrência, ató ao dia 36 do corrente, 
para fornecimento de gêneros allmon-
«oto» A Penitenciaria detta 1 capitei. 

P A I X O S 3BS 
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O Gymnase, do Paris, que foi du-
ranto a actual eetaçfto do raro calpo-
rismo, deu afinal a reprise, do uma co-
media do Biseon, Ma Gouvernante, 
|ue foi á scena, ha dnco annos, na 
Renaissance, o A qual o auetor accres-
contou agora um acto. 

A peça, quo 6 um melo termo en-
tro o vauileville o a comedia o quo 
tom multa graça, teve acolhimento 
multo llsongeiro, contribuindo para 
Isso a oxcolloncla da Interpretação. 

O Mnnnaie dn Bruxollas fechou as 
suas portas a 6 do maio, depola do 
tres representações brilhantíssimas, da-
das com o concurso do colobro tenor 
Van Dlck. 

Na estação 189:1-1894, reproacntoa 
o Mmmaie vinto o tres obras divor-
aas, das quaoe tres novidados para 
Bruxollas: o Ataque do Moinho, For-
falia e Tristão e Iseult. O total daç 
roprosentações fui do 218. 

Haverá om oatabrq grandes festa» 
em Vionna para celebrar o melo cen-
tenário artistioo do Johann Stranas. 
Ficou jA decidido que as festas occu-
parão nma semana inteira e que, a 15 
de outubro, haverá no theatro da Côr-
to uma representação da Tzigane com 
os primeiros artistas da companhia da 
opera. Falon-se egualmente em ooln-
cldlr a data do 16 do outnbro oom a 
primeira representação da nova opo-
reta de Johann Strauss, Misko, no 
theatro An der iVien. Tonclona-so 
tambom organlsar nosso mesmo thea-
tro ura cyclo das operetas desso com-
positor. 

• • * 

Os admiradores do Listz ostavam 
preparando nma rica exposição das re-
cordações do illustro artista. Esta ex-
posição, quo devia abrir-se no princi-
pio deste mez no Lúts-Muaeum de 
Wolrnar, devia conter todos os seus 
pianos, os geus manuscriptos origlnaes. 
os diversos diplomas quo lbo foram 
conferidos pelas univorsidadoB, acade-
mias ou soberanos, o oa autographos 
o correspondências dc grande qnanti-
dado do personagona celebres com oa 
quaes tinha relações. O museu pos-
sui do quatro a cinco mil cartas de 
Listz o grando numero de desenhos 

que lhe dizem respeito. 
• • • 

Diz o Mfnestrel: 
A opera era & actoa do compositor 

sueco 8. Aaparstrand, a Noiva do ma-
nn/ieiro, representada no theatro da 
Côrto de Gotha, por ordom do duqm» 
Alfrodci, fez um fiasco colossal. A pe-. 
ça cahiu sob os sarcasmos inspirados 
ao publico por ura libreto infantil (obra 
do compositor), com rnuslea ao mesmo 
torapo protonciosa e trivial o do or-

chestração intuffleieiite. 
• 

« * 

Inauguron ao na abbadia do Wost-
minater, do Londres, o medalhão do-
dicado a Jonny Lind, a celebro canto-
ra sueca, 

Durante a cerimonia religiosa, foi 
oxocutado um fragmento da cantata 
Ruth, do sr. O. üoldsehmidt, marido 
do Jonny Linti, com a assistência (lo 
vários membros da família real, du 
ministro da Buocia o do grande namo-
ro do notabilidados artísticas. 

A 17 de inalo, houvo, no O,Mm, nm 
espoctaculo diurno para oompiotar as 
d«spozas do monumonto de Btnilio Au-
gier. 

Tomaram parto netto ospectaeuto. 
composto oxcÍn8lvamcnto do ohras do 
illustre dramaturgo, os artista» da Co-
nufdie-Française, do OJeon o do Opt-
ra. 

m • • 

Fala-so, no Rio, na croação de nma 
sociedade do anetorea draiasticos pa-
ra a dofoza doa seus direitos o para 
regulamentar o thoatro, quo anda mes-
mo mnito precisado... do roguiamont o. 

• 
• • 

Parece impossível I 
Parece mas não ó . . . impossível que. 

estas duas palavras sejam o titulo de. 
uma schottisch muito dançante, muito, 
melodiosa, do sr. J . F. Torres. 

E' excusado dlzormoB qne nos fo i 
otTerecida pela casa Hollender. 

Esta casa está sendo para a 'musica 
o quo Moysós foi para o maná . 

Contonario da Eseola Polyteohnlca 
franceza, 

Houve, em Paria, grandes ' l 0 g t a g . . 
oeoasiao do centenário d^ Sacola Po-
lytechnica. 

O prosldento ^ Tiepublica foi á ES-
oola, o por ^ u occaeião collocou-se 
na froitupieio do monumento, erigi-
do a memória dos aiumnos mortos no 
campo dq nonra, uma chapa de mar-
mora branco com esta inacripção : «Pe-
ia Pátria, Scloncia o Gloria, 1S94. 
Aoa aiumnos da Escola Polytochnica 
mortos no campo do honra, oa sen* 
camaradas. Contosímo annlvorsario 
da fundaçfto da Sacola. Badl Carnot, 
presidente da Republica, Mercior, mi-
nistro do guerra, André, genoral com-
mandanto da Escola Polytochnica, 17 
de maio de 1304.» 

A esta eerlmonla assistiram ei mi-
nistério, os grandes corpoa identifico», 
o prefeito do Sen», o prefeito de po-
licia, oa representantes das nações quo 
enviam aiumnos externos á Escola 
oto. ' 

Houve lnnch, representação do som-
brinhas o nm espoctaculo no Troen-
dero, composto do obras Inéditas do 
antigos polytechnicos. 

A festa duron tres dias, reinando 
sempre o maior entliaslasmo. 

Os aiumnos da nossa novi-l Escola 
Polytochnica lorão sem dnvlda com 
Interesso alguns extiactos dos annacs 
gloriosos dos seus collegas de França, 
os qnaea damos hojo nas nossas Pagi-
nas Kxtrangeiras. 

Livraria. 
Sob a gerencia do sr. Morítz Buth-

scblld, vai a conhecida e conceituada 
livraria Laemmert inangnrar amanhã 
nma succnrsai nesta capital, à rua do 
Commerolo, 26. 

Além das edlçOe» da rasa • do nm 
varladisslmo cortlmcnto do papelaria, 
0 estabelecimento manter* nnríepo-
slto pérmsnonto de todo o material ty-
1 o«r»ptiloo. 

• j 

1 
1 
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C o n s e l h o s u t e l s 
Om do* melhoro» o mala offlouo* 

processos par* oonservar oa ovos 
frescos é o emprego do slllcato de 
potaaaa. Morgulham-ae nelle oa oroa 
que depoia ae devem pôr a aoccar so-
bro uma folha de papel, aom os dol 
xar tonar entre ai. Bo se nlo flsosso 
uso da folha do papol, ou oa ovos a; 
tocassem, haveria adhereocla no ponto 
do contacto, e nfto sorla possível, por 
fôrma alguma, separal-oa una dos ou-
tros sem o» quebrar. 

O allloato do potassa tapa todos os 
oriMrlos, nltriflca a superfície, Impode 
a aoç&o do ar, pormittlndo conservar 
os ovos duranto um anno som a mais 
love alteração 

F s o e o i s s 

Histórico. 
O professor Montjoyenx, doeollegio 

do França, 6 o homem mais fór.i de 
ei que ha em Paris. Um dia, quando 
aluda ora joven, pobre o som uonho 
cor o que fossem orlados, tendo que 
ir para uni negocio Importante, esjro 
veu na porta de sua essa: 

« Voltarol daqui a uma hora; tenham 
a bondade do se demorar um bo-
cado. » 

Ao voltar a esquina de uma rua, lem 
brouse de um papel do Importância 
qne lhe flc&ra em casa c, regressan-
do, estava para entrar, quando, esque-
cendo-se onde estava, vô o aununc o 
oa porta, e exclamou: 

« Que infeliz que en sou 1 Nfto está 
om caaa», e, sentando-se nas escadas 
ahl fleou esperando por ai mesmo. 

• * 

Numa batalha: 
Uni sulsso dormia aobroo solo. De 

repente uma bala levou-lhe a cabeça. 
Um soldado, tostomunha desta morto 

súbita, d i z : 
— Com a breca! sempre quero ver 

o que o men companheiro faz, quando, 
ao acordar, n&o encontre a soa ca 
beça. Esperemos. 

S e o ç ã o l i v r e 

A V I S O 
P a r a o v i t o r d e s c o n t e i * 

l a m e n t o s P U r e c l a m a -
V ò e s f u t u r a s * c o n v é m sa-
b e r q u e : 

l . o * S s t a f o i t i a n f t o I n s e -
r i r á p u b l i c a ç õ e s q u e l h e 
a q j a m r e r a e t t l d a s d o i n -
t e r i o r s e m a r e s p e c t i v a 
l i n p o r t a n c l a o u o r d e m 
p a r a o p a g a m e n t o s e r 
f e i t o n e s t a p r a ç a ; 

9 . ° A s p u b l i c a ç õ e s 
d e s t a p r a ç a s e r i o p a g a s 
A v i s t a o u n o f i m d e c a d a 
• n o z , n o a c t o d a a p r e s e n -
t a ç ã o d a s c o n t a s ; 

a . » N ã o d a r e m o s p u b l i -
c i d a d e a q u a l q u e r e s c r l -
p t o d a c a p i t a l o u d o I n -
t e r i o r q u e , m e s m o a c o m -
p a n h a d o d o p r e ç o d a 
p u b l i c a ç ã o , n o s s o j a r o-
a n e t t l d o p o r a n o n y i n o . 

N e s t e u l t i m o e a s o , o 
d i n h e i r o s e r á a p p l i e a d o 
á c a i x a d o s p o b r e s . 

T a t u u g e d o s o l h o s 

Foi hontem praticada esta engenho-
sa oporaçio, polo er. dr. Neves da 
Eocha, na sra. do sr. Grrgorio do Pa-
dua, residente om Jagnary. 

A operada soffria ha alguns mozas 
de uma eonjnntiviíe catharrai aguda, 
moléstia vulgarmente conhecida por 
dôr de olhos a qual terminira, dei-
xando uma grande mancha branca, 
que muito perturbava a vista. 

A operação, que consistiu em co-
brir a opacidado com uma camada es-
pessa do nankim o fazel-o penetrar no 
tecido alterado por meio de um ins-
trumento especial, produzin excelioute 
resultado optico e esthotico. 

Bsthetico, porquo logo depois da ope-
raçfto a physionomia da doente perdeu 
a expressão dcsagradavel, quo se obsor 
va sempre om pessoas que tAra manchas 
brancas na cornea (belldes); óptica, por-
que a tatuage, fazendo desapparecer 
os inoonvenientes das manchas bran-
cas «emi-traospnri ntes, augmontou a 
agudeza visual, consolidando além dis-
so com a incorporação do carvão as 
cicatrizes e prevenindo novas inflam-
nações. 

— 0 dr. Neves da Bocha, nd luesrao 
dia, em companhia do sr. dr. Adriano 
do Barros, operou de iridoetcml» 
óptica o ar. Josó Olegarlo de Oliveira, 
agricultor no município de Borra-Ne-
gra. 

Esta operação correu tambom sem 
o menor accidonte. 

Do Correio de Campinas, de 7 de ju-
nho do 11-92. 

0 dr. Neves da Rocha tom seu con 
sultorlo em S. Paulo, á rua de Sfto 
Bento, 26-A, onde 6 encontrado das 13 
As 1 horaa da tarde e sna residencía 
Á rua Victoria, 150, onde tambom dá 
consultas das 7 ás 10 horas da manha 
Attendo a chamados a domicilio. Só te 
eocarrega do tratamento de doentes 
doa olhos. Dispfto de boas accomino-
1̂ 506es em um sanaterta para receber 
em Reatamento doentes de qualquir 
ciasse, deveniio os pedidos ser feitos 
-ibi oito dias de BBteeedencia e desi-

- n iIa e 9 U>c»l, oado deve ser 
guadoc "•-"><». 
recebido o en.... 

E s p e c i a l i s t a s e x l r a n -
K e l r o s 

Extremamente agradecido por mo ver 
curado do emboraço gástrico o dôros 
nervosas na cabeça, cora as pílulas 
anti-dyspepnVas do dr. Heinzclmann, 
dociaro quo coii"ínltol na Europa com 
modioos especialista»', os quaes c 
conseguiram curar me. 

No ontretanto, tomando as pílulas 
do dr. Hoinzelmann, em J mezes curei-
mo de toda a minha antiga doença 

Afflrmo que niuguom soffrerA mais 
de dôroa de cabeca o pris&o do vuntre 
usando as pilulns anti-dyspepticas do 
dr. Helnzciraaiin. — Pelotas. — Jofto 
Beekis. —(Firma reconhecida). 

Empregado da commissa» da Estra-
da de Forro do Pelotas a 8. Lonrençj. 

A' VH4I DU prlnclyaea phjmaaclM 0 ttrr%-

I m m l K r a ç ã o 

A SOCIEDADE RBOMOTOB* B 0 NOVO 
OONTEACTO FlOBlTA 

Subordinado & eplgrapho acima, O 
Commercio de 8. Paulo, d* quo 6 v. 
s. digno redactor, deu publicidade n 
um artigo extrahldo da folha italiana fl 
Fanfulla, contendo alguiuas gentile-
zas a mim dirigidas e ao mesmo tem 
po fazendo mo acerbas censuras. Por 
mltta-mo esto ultimo jornal quo n&o 
me dé por oITendido e agradeça accen-
dldamente o ensejo proporcionado de 
ser lançado ao domínio da publicida-
de um acto da vida publica de quom, 
ao osorovor estas linhas, doclara quo 

Íamais fugiu da rosponsabilidado que 
he é própria. 

Antos do roduzlr às suas verdadei-
ras proporções as censuras feitas polo 
periódico íl Fanfulla, devo tornar pu-
blioo que o acto que as originou, oom 
bastante posar meu, nfto portonco ex-
olusivamento ao pnsidente da Socie 
dade Promotora—único dos diroctoros 
dessa associação A quo so refere a ci-
tada folha italiana. 

Na verdade, a modificação de con-
tracto feita a 28 de abril p. lindo com 
a flrma A. Fiorlta A C. para a intro-
ducçfto de 10.000 iramigrautes foi re-
Bolvida e assignada pola Directorla 
inteira da Promotora, que ó composta 
dos Exmos. Sra. Barão de Tatuhy. Te-
nente Coronol Lucas Monteiro de Bar-
ros, Dr . Martínho Prado Júnior e do 
abaixo asslgnado. Existe a mais com-
pleta e perfeita solidariodade entro o 
bacharel Arthur Prado do Qieiroz 
ToMos, presidento da 8ociedade Pro-
motora, o todos os sons dignos com-
panheiros do Directorla, quo atóhojo, 
na administração daquolla Socledadb, 
tOm tido coin olle a mesma uniformi-
dade de vistas. 

Diz II Fanfulla: «E o dr. Arthur 
<Prado, presidente da Bociodade Pro 
«motora, tem descuidado o interosse 
«das finanças do paiz, assignando em 
«28 de abril p. p . um oontracto com 
«os sra. A . Florita & C. para a in 
«trodncçSo do 10.000 immigrantes ao 
«proço de £ 6 18.2, quando dezoseis 
«dias antes tinha sido publicado o 
«aviso do concorrência para a intro-
•ducçfto de 50.000 trabalhadores agri 
«colas e o sr. Ângelo Fiorlta tem fel-
cto a sua proposta, pedindo o preço 
«de £ 5.10O». Nfto 6 ogacto que a 
Promotora tenha feito novo oontracto 
com os srs. A . Fiorita & C. para a 
introducçfto de lO.uOO immigrantes 
nas condições apontadas por II Fan-
fulla; neste particular, foi mal infor-
mado c referido poriodico. 

De facto, a Directorla da Promoto-
ra fez de um antigo contraoto para a 
introducçfto de 10 000 immigrantos 
siuiplesmonte uma alteração a que es-
tava obrigada pela força das rela-
ções jurídicas que decorriam natural-
mente do contraoto autorlo*. 

Nessa modificação de contraoto oo-
lebrado a '28. de abril do corrento 
auno, do que so occupa o ailudido 
jornal, obteve a Directoria da Promo-
tora, devido aos esforços Mmmuus do 
todos os directores, incontestáveis vao-
tagous para o erário publico, como 
passo'a domonetrar: — Em vez do 
pagar a Promotora, como nos antigos 
contractos, £ 0.15.0, ou fres. 108,75, 
dentro de vinto dias depois da che-
gada d « linmigrantes a esta capital, 
flciiu estaboleeiio no contracto alte-
rado que o pagamento seria de £ 6.1,12 
ou fres. i GG15, a praxo do seis me-
zes, tudo do confornudado com a clau-
suia 9-e do referido contracto, que es-
tabeleço : < 0 psgcscnto devido aos 
, contractantes será feito em letras 

< do Thesouro Estadoal, vencivcis a 
< (i mezes út data da eutrada dos im-
< migrantes na hospedaria desta ca-
« pitai e ao cambio & vista sobfo I,on-
< dres, dossa mesma data, de accOrJo 
< cora a tabella do London and Bia-
< silian Bank em 8. Paulo. > 

E' sabido quo nenhum estabeleci-
mento bancario dosta praça desconta 
letras veucidas a 6 mezes de piaso 
por taxa menos que a de 12 % ao 
anno ; conseguintemento, alóm da dif-
1'eronça para menos já existente no 
contracto ultimamento celebrado, mi 
iita cm seu favor o desconto, que, 
sendo feito á taxa do 12 % , reduz o 
pi cru de fres. 1(11,40 a fres. 150,54 
(Jra, seudo o pri^o tbs contractos an 
tigos do fres. 108,75, resulta quo a mo 
dilleação do conliacto rcalieada a '28 
do abril traz uma economia para os 
cofres pnblicos do fres. li/,21 sobre o 
preço estipulado nos contractos anti-
gos para o trancperte de cada immi-
grante. 

Obteve a Directoria da Promotor^ 
a economia de 12 fres. o 21 c. em 
cada passagem de lmmjgrsnte ou mais 
de doze mil róis da nossa mo£da, ao 
cambio ectasl, e por esse facto é o 
abaixo assignade, presidente da socie-
dade, accusado pelo jornal italiano 11 
fanfulla-

Foi. portanto, segundo creio, mal iu-
formado o refeiidu orgam de publicl 
dado, porque, se assim nfto aconteces-
se, em logar de ter consurado o pre-
sidente da Sociedade Promotora, de-
via aquelle jornal, caso aío o cjnizosse 
elogiai', so menos guardar o rospsito 
que é devido g todos aquelies que se 
orgulham de ter comprchensfto exacta 
do seus deveres e que em todOB os 
actos ÒB vida sabem eumprll os religiosa-
mente, ainda mesmo que tenham de 
o (Tender os interesses de quom quer 
quo seja. 

geui. 
Dapo>ito em i Paulo: 

IJKBUK, IEMIO • MKI.LU. 

C o m p a n h i a d o M a c h l n a s 
R a u l l s t n 

Em liquidação forçada 

Rão convidados todos os credores da 
Companhia do Machlnas Paulista, cm 
liquidaçfto forçada, a virem receber o 
!i.« rateio do it) % , na rua do Rosa 
rio, n. 7, do dia Vi do corronte em 
diante. 

S . Paulo, 0 de junho do 1891. 
Os syndlcos: 

FF.UE I VAZ DE ALMEIDA 
2—1 F. SYDOIV. 

D e s p e d i d a 

Retirando-me temporariamente para 
Portugal o nfto podendo despodirmo 
de todos os quo me honram oom a 
sua amizade faço-o por esto moio. of-
fereceodo-lhes o meu limitado prosti 
MO em Coimbra, Estrada da Beira, 
a. « « . 

8 . Paulo, |H dejnnho ds 18M. 

XBOMAZ AWBSTO ALVM 8A»<IVA. 
l - f 1 

$ i o menos injusta foi a mencionada 
">Ui» it*U»"i f"»ndo disse: — « Cita 

—«nau luúiifí Riflis gravo, do 
« outra . rt, Bunjinj^d,.. 
« alta moralidade o - " j , „ 
« o dr- Arthur Prado tudo JI»L.. , u 

« om beneficio do sr, Ângelo Florita. 
< No contracto do 28 4c abril, o lllus-
« trado presidento tutelou, copio doyl» 
« luzer, o tratamento dos pobres immi-
« grantes ? So isto doveraos argume-n-
« tar pelos vapores que deveria trapu-
« portal-os, somes forçados a excluir 
« completamente o facto.» 

Os vapores quo devem tran«port»r 
esses immigrantes pertencem ás Com-
panhias T LIARIM BIUSIUANA, HAM-
BDBODEZA e FABOB. 

A Companhia LIOUBE BÍUSJLIAKA, 
que ó italiana, e ostras da mesma 
nacionalidade, fizeram o transporto de 
mais de rnuio milbfto de immigrantes 
italianos, b"jo domiciliado» no Estado 
de S. Paulo, som que contra el/aa eo 
levantasse a menor reclamação. 

Por quo motivo delyari agora Uma 
deswu companhias, segundo pen^a 11 
Fanfulla, da executar como out^ora 
o tor>'lço de transporte i a immigran-
tes 1 

O pessoal do bordo da cada vrn 
dos vapores Italianos pertencentes ft 
Companhia Liounc, que está sujeito 
ao oommandante, ioiiuediato a medico 
do vapor, poderá, sondo aquelies tres 
funccionarlos de nacionalidade italiana, 
maltratar duranto a travessia do Atlân-
tico immigrantes, Hlbos do ínesmo 
bólo qua os viu nascer 7 

Acaso desconhecerá o pessoal de 
bordo a grande responsabilidade que 
pesa sobro ollo, La bypothese do 
abandonar dasapiedadumuit", na exe-
cução do serviço de transporto do 
Immigrantes, os conselhos ditados 
pelo cuiupiimento do um dever e 
pela voz docoraçiof 

Essas interrogações, quo a Dlrecto 
ria 4a Promotora rospoude convenci-
damente, do Uiodo mais lisougelro pa-
ra os (MIhw 4a umféo itallfoa, parece 
W 0 M T H OfMtV W , 

aproolaçto do TI Fanfulla, Jornal di-
rigido por um oldadftn daquolla nacio-
nalidade. 

Aorrsaoe, alóm disso, qua nenhum 
vapor zarpa do porto de Oeoova ou 
Nápoles, conduzindo immigrantos, som 
quo as auetoridados italianas tonham 
conhecimento e pi-rraiUam a sna sabi-
da. 

Os paquetos pertoiicontoa Aquolla 
Companhia ató hoje tiausportaram 
immigrantes, som a msnor o?puiçfto 
por parte do g.iverno italiano. 

Consogulntemente, ou oitos n.itão 
om c-indlçOes do roallsarnm aquelle 
sorvlço ou doixao governe italiano, por-
mittlndo qne o façam, d» oumprlr cim 
<> sou dovor. Som o menor vislumbre 
do duvida, afflrmo, a Sociedade Pro-
motora do Iinralgraçfto, acostumada a 
fazer justiça a quom o merece, que o 
Qoverno do Reino Italiano, mais res-
peitável para olla pelas qualidados 
cívicas do quo tantas vezes tem dado 
provas, do qun pela grande força ma-
terial dn quo dispói, tem sabido cum 
prlr lealmente cora os seus deveras 

A pedrada atirada por II Fanfulla. 
quando tã i injustamente consurou o 
presidonte da Rieiodade Promotora, 
aceusando-o do ter na modificação do 
cont acto feito cora o sr. A Fiorlta & 
C. prejudicado oa cofres públicos, e 
faltado aos dovoros do humanidado 
para com oa imraigrantes, nfti o at 
tingiu, mas proourou ferir, talvoz con-
tra a vontade daquclle jurnal, o go-
verno do paii, dondo ó filho o s u re-
dactor. 

Lançando por terra as accnssçOcs 
a mim dirigidas, ou por outra, & So-
ciedado Promotora, do quo sou obacu 
ro presidento. orgulho-mo também de 
tor sabido defender do uma aecusa-
çfto improccdonto o governo de uma 
nação amiga de meu paiz. Espero quo 
de ora em diante fará o jornal II 
Fanfulla mais justiça ao escríptor des-
tas linhas. 

S. Paulo, <0 de junho de 1804. 

ABTUUR P&ADO DE QOEIROZ TELI.ES, 
Presidente da «Socledsdo Promoto-

ra do Immlgraçfto 

A o c o m m e r c i o 

Deparando no Diário da Tarde de 
9 de junho oorronte com um edital do 
publicaçfto da falleneia do Antooio Oo 
mes da Silva Barrosa Filho, succossor 
do Barroia Filho & Osorio, eumpro me 
esclarecer nm ponto para qne abortem 
Insinuações despoitadas e malévolas. 

Na verdade, fui socio desta llrma ad-
tocossora daquolla. porém a minha so-
ciedad» com o sr. Barroca Filho, ora 
fallido, dissolveu sa no dia lí3 de no 
vembro do anno pautado com Inteiro co 
nhecimocto do commercio. quer por 
publicaçfto na imprensa, qnnr pelo ro 
gistro do dlstracto na Junta Commer-
clal. 

Se! quo um balanço extrahido pos-
turiorraento A pjinha retirada aceusuu 
lucros do clneoenta contos ruiis ou 
meuos, deduzida a quota a mim per 
tencente. 

Fiquo, portanto, bom claro para 
sciencia da praça quo nenhnma rela 
çfto commerelal ou civil existo entre 
mim o a casa ora fai|ida, 

Continú) assim com os repus nego 
cios livres o desombaraçados para su 
pitar lovlandados o desp' itos que tão 
constantemente nos assaltam na vida. 

S Paulo, i l do junho de 1801. 
AUOCSTO CÉSAR UONÇAI.VEK OZOBIO 
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Serviço de Águas da Capitai 
Para inteira regularidade e afim de 

serem ebilaia) li recLimafãe», rogo aos 
srs. consumidores do agua fazerem 
sciento, pessoalmente ou por escripto, 
ao gerento da Ueparlição Fiscal do 
Serviço de Águas da capital, (7, largo 
do Palacio) as seguintes communica-
çOee: 

1." Avisar quando te mudarem dn 
prédio para o qual sssignaram pedido 
do fornecimento de agua-aflm do ser 
este suspenso ató novo pedido. 

1.» Vir a esta repartição attignar 
pedido de fornecimento de agua no pie 
dio para onde so mudarem. 

8.° Avisar quando houver inlerru 
pçio no abastecimento do agua - afim de 
ser verificada a causa e providenciar-
so a rospoito. 

4.' Avisar çyflwfo Jjowtr alterará" 
na numeração Jos prédios para o qual 
foi asslgnado o podido do fornecimento 
do agua. 

5 ° Avisar quando for verificado o 
mau funccionamento dos relogiot. 

6.° Avisar quando for ver,ficado 
qne as indifaç/le» dos relógio* qfto cstfta 
sendo bem totúadas. 

7.° Fazer dentro de clr>"0 dias da 
data da entrega dos avisos desta Re-
partição ift reclanuicfet quo julgarem 
de justiça o do djrcito. 

8.° Avisar sobre quaetquer duviiat 
rela^vae ao serviço dos cobradoros. 

0.» Era surama, avisar sempre que 
houver quaetq]fcr irregularidades nos 
serviços a cargo da Repartição fiscal 

Repartição Fiscal do 8erviço de 
Águas, 10 4e aoril do 18P4-

Ev. DE BOUSA, gerente. 
_ 30-25 . . 

( • a n t a I s a b e l 

0 abaixo aesigoado pai tipipa & pra-
ça que comprou dos Mb. Moraes & 1'. 
o seu negucio de tftccus c Qjolhadps e 
padaria, à rua 13 du Vaio, livre e 
deseiubarsçado de qua'qoer ônus. 

Santa Isabel, 5 dn junho do IHD4. 
AKTONXO FEIUIEIBA DE MEI LO. 

8 - 2 . , . , 

C n r l o r l o d e o r p h a n i s 

Ü primeiro cartório do orphams 
d9 escrlvfto Azambuja mu-

dou so para ft m a do Trem, n. 20, ao 
do Foram. 10 - 3 . . . 

M o r p h A a 
Descoberta maravilhosa 

illmo. sr. I), Carlos.—Mou sogr. 
Francisco Amaro de Aguiar, outA ha 
tempo solTrondo do morpl)<̂ a, e a ro 
gos do om seu amigo mandei vir de 
Peixoto, Bstell», de 8. Paulo., o seu 
Blixir li • Morato, para meu sogro 
fazer uso; faz dous mezes que usa do 
sou remodio, o a melhora ó j à tama-
nha, quo me apresso a sgradeoer-ihe o 
bem que por sq> causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parontes nossos o amigos 
t«m vindo de longe visitar-nos só paia 
ver por seus nroprtoe olhos aa melho-
ras de meu sogro. 

Itni ;!sta deste resultado, tenho cer-
teza do ver «orap|etamento sfto o nos o 
doento, o proruetto lh» oiferpacr o se» 
Blífir U Murato a todos que conhe-
cerem morphotlcos, e, auando algum 
quiser dpvldar. ipostro-lns meq sogro 
para prova. 

Deus raaomponse a quem achou este 
benelleio para a buruauldftde. 
^Disponha do de de v. s. 

cr. ain. ob. 

FWTWMOO 0 . » SOMA 
Pinhal. 
o Klixir i l . Moruto. pre 

J a l u l 

MOITA ATREMÇTO 
José Antônio Barbosa o esposa D. 

Anna Qsrela Buboaa. proprietários na 
cldado do dahú, dó Estado de 8. Paulo, 
da Republica do Brasil, e actualmente 
rosldontas na villa do Parodos do Con 
ra, da província do Minho, do Roino do 
Portugal, ha mais do 8 IUOZOH : 

Os abaixo asslgnatlos, Jo«ó Antoaio 
Barbosa o esposa, vêm fazer sciento 
ao respeitável publico, da fôrma tu-
multuaria. oscandalosa e Injurldlea co-
mo so tom praticado no juizo de direito 
da dita comarca de Jahú do Estado 
<1o S. Paulo, o para quo o tribunal da 
opinlfto publica fique com verdadeiro 
oonlieciraento das Injustiças quo aos 
abaixo assigoados se tôiu feito, passam 
a relatar alguns dos factos que constam 
do processo. 

No juizo do direito do Jabú, pende 
ura processo, no qual foi auetor o padre 
Antonio Bento Barbosa, o hoje sfto os 
herdeiros do mosmo, Diodato o Annibal, 
H a mão destes como herdeira usufrn 
ctuarla do terço da herança deixada 
polo dito padro; para quo estes últi-
mos auetoros proseguissom com o fala-
do processo, foi outorgada unia pro-
curação pela mão dos monores Diodato 
e Annibal, D . Maria Thercza Felguei-
ras, por sl o como administradora do 
sens filhos, a Sirauel Alves de Aze-
vedo, ha quatro annos approximada-
mente. 

A causa estevo parada e clrcumduta 
ató ha pouco tempo, afim de o dito 
Samnel preparar as cousas a seu mo-
do e de fórraa quo todas as decisões 
lhe fossem favoravols, o que tem con-
seguido. 

O abaixo as ignado, José Antonio 
Barbosa, devia ter sido citado pessoal-
mente para quo o processo seguisse os 
seus termos lega s ; nfto so proceden 
assim; tondo a certeza de que o abaixo 
asslgnado c esposa residem em Portugal, 
na villa de Paredes do Co ura, e cons-
ta dos autos rospectivos, devendo por 
isso ser-lho feita a primeira citação 
por molo do rogatoria. Seguiu tudo 
ultrapassando os limites legaos, atro-
pelando as leis om vigor, escandalosa-
mente. 

E' esta a fôrma que tem seguido e 
será bôa a administração da justiça? 
Nfto o nfto; 6 m i o pes3ima. 

Alóm do exposto, temos mais a pon-
derar e tornar publico quo a mfto dos 
monores, D. Maiia Thereza Felgueiras, 
j& retirou ao Simuel os poderes qne 
tinha dado o pa:a isso foi intimado 

Íiara lh'os cassar; tambom tentou no 
uizo de direito om Paredes de Coura 

to y v 10:8001. R para qua ohogue a 
noticia ao oonhocliuonto do todos, mtn-
dol passar «ato o outros oguaes, qno 
serão publicados pala Imprensa a af-
iliados nos iogsres do costume. Sfto 
Paulo, 11 de junho do 1801. Jíu, Ro 
dolpho Machado, escrlvfto, o subscrevi. 
O juiz do dlraito da 1.* vara, Jo io 
TUIHAZ DB MELLO ALVES. 2—1 

P r a ç a d e u m s o b r a d o 

Odr. João Tho-nsi do Md lo Alves, 
juiz de diroito da I.* vsra oom 
merelal de S. Paulo. 
FAÇO saber aos quo 0 presente 

edital vlrora o o sou conhecimento 
lhes interessar que no dia 11 de ju-
nho eotranto, ao melo-dla, na porta 
do Fórum, A rua do Trem n. 10, se 
rA vendido, a quom mais dór e maior 
lanço offerecor sobro a avaliação, um 
sobrado ponhorado a Antonio Caffano 
na exocuçfto hypotbocaria quo lho 
movo o dr. Miguel Valro, o cujo pre 
dio ó assliu descripto: um sobrado om 
construcção, & rua Tros Rios, freguo-
zla do Sinta Epliigonla, desta capital, 
com 10 metros do frente sobro 30 
motrAs do fundo, com 4 portas no 
pavimento terroo o 4 janellas no pa-
vimento suporlor, tendo 8 commodos 
nos altos e oito ditos no pavimonto 
terroo, Inclusive a armação do ne-
gocio O immovol acima descripto 
foi avaliado por quatorze contos do 
róis (11:000$ IOO), o divide com ter-
renos de D. Maria Thoroza, do outro 
lado com terrenos da viuva Moita e pelo 
fundo com propriedade de Agostinho Jo-
sé da Silva. E para que chegne ao co-
nhecimento de todos, lavrou-se o pro 
sonte, quo sorã alllxado e publioado 
pela imprensa. 

S. Paulo, 21 do maio do 18M. Eu 
Antonio Ludgero do Sonsa Castro, es-
crivão, escrovi. Joio TUOUAZ DE MEL 
LO ALVES. ( 2 1 - 3 1 - 12) 

C l a m a r a M u n i c i p a l ] 

Do ordem do sr. dr. presidento da 
Caraara, e em vista da resolução desta 
ora sessfto de 25, faço publico que, 
nesta Secretaria, so recebem propostas, 
em carta fechada, ató 30 de junho 
proximo, para o empréstimo A quo se 
refore a Lei Municipal ti. 95. 

O empréstimo pôde ser feito em 
mooda oxtrangelra, excluído ostabolo-
clmento do credito que alli tenha sua 
sóde, sendo o pagamento dos juros 
araortisaçfto em dioheiro nacional ou 
extrangeiro, n&o se obrigando, porém, 
a Câmara annualmentu senão por amor-
tisaçfto e juros, que não oxoedani A i» 

a aeção ordinaria fundada em nulli- i P a r t u d a rend» municipal,-dinheiro 
dado do contracto, por oste ser de j nacional, - quo no corronte exercício 
compra o ven.la o nfto nm mandato | financeiro foi orçada em 1.913:100». 
como himuladamentn se fez. O rofe 
rido Samuel foi citado no dia 10 do 
racz do abril do corronte anno por 
rogatoria expedida de Parodos doCoura. 

Todas estas circumstancias sfto prova 
concludente de que o referido proces-
so tentado no .lahú, sob a figurada 
firma do Barbosa & Irmão ó ijisojure 
nullo para todos os etfeitos. Us abai-
xe assignados vôm desdo j á reclamar 
e protestar, ante o respeitável tribu-
nal da opinião pnbllea, para evitar 
qualquor contracto ou traiipacçfto quo 
so pratiquo sobre os bens pertencentes 
aos abaixo assignados. o estos protes-
tam de em tempo opportuno annnilar tu 
do quo se praticar, pelo processo le-
gal. 

Para quo ninguém possa cm tempo 
algum allegar ignorancia a tal respeito, 
para o quo so faz publico pelo pro 
sente annuncio, c desde já so consi-
dera como feito em processo por ter-
mo legal. 

Paredes de Coura, do Reino do Por-
tugal, 10 de maio de 18B1. 

JOSÉ ANTONIO BABOOSA 
5-4 ANNA GARCIA BARUOSA. 

Serão dados aos proponentes os os 
olareclmeutos de que possam precisar. 

Secretaria da Camara Municipal de 
S. Paulo, 30 de maio de 1894. 

O secretario da Camara, 
10 - tl... ANTONIO VIEIRA BRAOA . 

Aos moços do commercio 
O c u r s o , n o c t u r n » d o 

d r . C a p e l l a - p o r t u g u e z , 
f r n n e e z o l i i H l e z - u c b i i s e 
a b e r t o d a s 7 l | V á s St h o -
r a s d a n o i t e , n a r u a d a 
E s p e r a n ç a , n . S O . 10 

A o c o m m e r c i o 

Dociaro qne nesta data passei a mi-
nha casa de negoi-lo de suecos o mo-
lhados o padaria, A rua 13 do maio, 
nosta cidade, ao sr. Antonio Ferreira 
de Mello, livre o desembaraçado do 
todo o qualquer ônus. 

Santa Isabel, 7 do junho de 1801. 
3 - 2 . . . MOBAES $ C. 

F l ) i n o « V G A Q O 

Os excelleutcs fumos cm pacotinhis 
preparados a capricho, us rpeihoros e 
Hials acfedjtados atjS bojo, acham-te 
A venda em todas aa casas d cota ca-
pital e interior. 

Provine-se aos srs. consumidores em 
gerftl qno, tendp appaf-ecldo dlyersas 
imitaçoos, devera erigir sempre a mar-
ca da nossa labrlca Veado. 1J-8 . . . 

E D I T A E S 
p r a ç a , c o m a b a t i -

n i e a t o d e I O •/•>• 

O dr. Jqfto Tijoiuuz 4<J JJdljq Alves, 

Í'ulz de d|roito da 1> vara coramer-
ial nesta cldado de S Paulo, etc. 

FAÇO saber aos que o presente edi 
tal du 2.* piaya, com abatimento de 
!(• °/<>> virem e o conhecimento deliu 
iRtirceagi' qua. polQS syodicos da mas 
sa fallida do Roqno Danai, mo foi re-
querida 2 E praça das oasas perten 
contes áquella massa, em vl.tuJo du 
que o porteiro deste juizo, Jofto Fer-
reira de Oliveira Gama, levará a pu-
(jllço prégfto de veada o arrem»taçfto 
jjor Justo pai* dór o maior lanço of 
fereoor, lió i l l ^ J"" h9; <"> melo-
dia, na porta do aliHeio do fufUM. 
n n do Trem. n. 19, com nbuiaionto 
de 10 °/<i, ps bons sogulucr-s; Uni so 
brado sito k rua D. Vefidlapa Prado, 
ns 15 o A, com sala de vistas, cs 
urlptorio, alcova, sala de jantar, al.w 
va. quartos de banho, banheiro o la-
trina patente, quartos para criados, 
dispeusa e oosiuha com fogão ccouo 
tgjco o njesa coberta de jjiiico para 
(ávagons, agua onpanada o gaz o qma 
vàraqda cora gradl) de ferro, em frente 
A Are* do quintal, contendo o dito so-

?irado 0 Ipetros 0 J0 cent|iqetiog de 
rente com $1 de fundo, coip 3 Ja-

neljàs de frente, uma saccada no cen 
tro e 8 portas no pavimento térreo; 
lüftis nm telbeiro d" zinco para lava 
gonp d» rpopasi q aoi)rado d.yido por 
nm lado ooip a casa n. 14 do fallido 
e por ontro com propriedac' ' ~ 

ioIÍ 
dade de Cre-

oeppip dp tal, e pelo fuudo cum pes-
soa» deseonhecIJas, »v»|hHto por.. 

com o 4batimento 40 lo 
D|»a ca»a na tp-sma rúá, 
tobrado felm* 4espriniadu, 

coi)i «f|a 4o vl«|t«s, d()a« t j 

D . Cailos, vende-se na casa do Pei-
xoto, Estolla à C-, S. Panlo, rua de 
S. Bento, n. 11. 

(tery,, qulnt. • safeb.) 

po»»», M U de isntar, duas aleova» s 
um lalào com rorno de padaria, com 

Eegu'ntes dependen.las: coslnba 
fóra de CASA e latrina ooberta de te-

5 f f , J m ^ J n 

V i d r o s p a r a v i d r a ç a » 

A oas» to*)» barotojty ó a de Pinto 

* Cabral. 

BOA FLOMNCIO 0'Aaaso, <4 
J J H I . , . 0t fWv 1 

frentji oop» 81 da «0*110, 

| do 4« am lido som um » „ . 
aberto, o do outro oom nm sobrado1 

do fallido e nos fundos com proprie-
tário; desconhecidos, tendo • menus 

i M r a K T O 
r * [\*MH, «90 o W p m » d« 

A N N U N C I O S A KÍNÁDOR. — Hippolyte Vannler, 
" pianista, concerta o allna. fespu-
cialldado em concertos do maehinas de 
pianos : recados na rua Josó Bonifa. Io, 
n . 11. Attondo a chamados para fóra. 
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A LÜGAM SE quartos mobil lados, ou 
* * sera mubiiia, com pensão, queren-
do, na rua do Commercio, n . 27, so-
brado. 8 - ! 

QOSINHBIKA poitugueza-Preclaa se 
w uma que saiba cosinhar bom 
durma em casa. Largo Municipal, 27. 
sobrado. 

C«ELIX DE OTERO, recentemente 
chegado de Berlim, onde, durante 

5 anuos, cursou o Stemisches Conter-
vatorium fur Uusik, professor de pia-
no pelos methodos mais modernos, of-
ferece ao publico os seus serviços 
proflsslonaos. Pôde sor procurado na 
rua dos Ouayanazos, 41-B. 15-11, 

r| lACOMINI tíiUSKPPE è ricorcato 
^ dal suo fratelio Luigi, che trovasi 
in Soceorro. Dirigere la lettera ferma 
in posta Soccorro. 5—1 (3« o sabb ) 

OS MYSTER10S DO PUVO, por 
Eugênio Sue.—Publicaçfto Illus-

trada com 200 gravuras, em 4o graudo, 
a duos çojqipnçs. Di3triuulçi0 sema-
nal em faselculos de 10 pagloas. 

Capital: Cada fasciculo, pago no acto 
da entrega no domicilio, 500 réis. 

Interior: Pagamento adiantado de 
10 fasciculos, 5ÍÓ00. 

Obra completa. 2 vnl'.|roe<( encader-
nados (jA pfomptaj, 42$QJ0. 

A distribuição começa em julho. 

6 - 8 (3V) 

PRECISAM-SE co-i.IItiras do cha-
péus. Sondo spprendizes, exensam 

de se apresontar. Fabrica do chapéus 
de Carlos VVeltmann & Cbristy, largo 
do Aroucho. 8—1 

pBÍBCÍ^A-SIi du um pmH^Kado cora 
* l̂ lguma pratica 
Caixa a'Agua, 4 A. 

> do ootinha. Buada 
3 - 2 

MIMOSO 

L E I L Â O l 
DB 

Uma bem montada residcncia 
guamccida de elegantes 
finos inoveis, suraptuosaor-
namentação, ricas porccüa 
nas do baccarat e Sevres 
ftnos cryslaes, cristodes, al-
fenides, Boulanger, lindos 
enfeites, cornucopias de por-
cellana e estatuetas de bis 
cuit, pares de jarrões japo 
nozes, ricas jardineiras de 
Uoultter com vasos e flòres 
lindos espeliios do crystal 
bisoutados á phantasia, ma 
gniticos tapetes para salão 
corredor e quartos, jogos de 
ricas cortinas de seda clii-
neza, bordadas a ouro, es-
colhidos quadros com lindas 
gravuras, etagères, canto 
neiras, etc. 

J. A. LEAL 
Devidamente auetorisado por mino. 

• t o n i t a F l n p p n n n , que por 
mudança dispGi do sua bom montada 
resldoncia, vondorA em leilfto 

H O J E 
Terça-feira, 12 do corrente 

A't 111/3 horat em ponto 

8 » RUA FORMOSA» 8 
O SEGUINTE: 

Elegante e mimosa mobília A phan-
tasia, coro canapé e poltronas estofadas, 
lindas cadeiras douradas e jogo de 
H l n f o u n l r n , de vieux-chêne noir, 
rica e bem acabada mesa de centro 
com obra do talha e coberta de seda 
bordada, lindas mesinhas de intervallo, 
guarnocidas de mármore fosco de 
C a r r a r a , elegante porta-bibelots 
de b o l s - n o i r c l , porta álbuns, ota-
gères e eantoneiras, do vienx-chòne, 
com lindas oatatoetas o quantidade de 
ricos enfeites do porccllana, brouzes, 
biscult e aiabastro. 

P a r a « i o r i n i t o r l o 
Magnífico leito A Ristori com enxor-

gfto inglez, du molas o bancos de luz 
guarnecidos de mármore. linda tollette 
do armario com marmoro duplo o 
pelho do crystal, rico guatda casacas 
com porta de espelho e florfto, supe-
riores guarda vestidos de desarmar, 
tndo do raiz de vinhatioo, serviços 
para toilettes, bidets, cabidos, etc. 

P a r a r e f e l t o r i o 
Quarbição completa com mesa olas-

tica, superior gnarda-pratas envidra 
çado, etagère francoz do armario com 
marmoro, guar,Ia comidas com tela, 
regulador du parede, serviços de Una 
porccllana para meta. quantidade do 
crystaes, cristofljs. alfenidei e outros 
motacs Unos, tilncbautes, talheres, 
poças avulsas para mesa, muitos ar-
tigos do utilidade o para serviço de 
copa e cocinha. 

V e u d a o l l b c t u a d a a o 
m a i o r l a n ç o o b t i d o , s e i n 
r e s e r v a * . 

H o j e H o j e 

Terça-feira, 12 do corrente 
A't 11 U» horat 

8 , RUA FORMOSA» 8 
f E L O LEILOEIRO 

J. A. LEAL 
Fumos marca«YEADO» 
Especialidade om fumos virgens (cor-

tados). 25—IA 

Superior 

LEILÃO 
n n 

Um^ mobilia de vlme para 
sala de visita», e grande 
sortimento de moveis para 
sala de jantar, quarto, loi)« 
ças, etç. 

Õ L E I L O E I R O 

MOItEHU C4MP0S 
BStiRiproBio, 

Rua Marechal Diaioro, n. 8 A 
Auetorisado por um seu amigo, que 

oom soa família so retira para o In-

terior, q u e i m a r á , a o c o r r e r 

d o , m a r t e l l o eutiegando a quem 

maior lanço offwecer, 

Quarta-feira, 13 do corrente 

PARA 0 FRIO 
Pelles do lontra próprias para 

g o l a s o o r l a s de sobretudos 
para homens e J a r < | u o t t e s 
para senhoras, tirando estes fatos 
co-n squeile adorno de uma appa-
rencia muito nobre e elegante. 

Gòrros de Poli s pa-a Senhoras; 

diversos fq matei e qualidades, 
cuoio da lontra, Uiber o uutiia, 
era grande variedade. 10-1 

Ca los Weltmann & Chrlsty 
47-BDA 08 8- BSNTO-47 

CÕWÍTESSE 
Ci ntinúa a ter grande aeceitav&o 

esta netvi fôrma de chapéus para m e -
n i n a s e m o ç a s . K"Ceboraos 
novo sortimento doutos elegantes cha-
péus- Vendem se % 
M 4 Q Q Q 

í t s a ooo 
« O J O O O 

» « j O O O 

l » H « UP S I «P I »M» , 

Carlos Weltmann & Cbristy; ír 

M a g n í f i c o 

LEILÃO 
H E 

S u p e r i o r « n o l d l l a , d i v e r -
s i d a d e d o m o v e i s , u m 
l > o m e a v a l l o , u m a p n -
t r n n e a , c a r r o p a r a p a s -
s e i o , c o m 3 l o g a r o s , 
e t c . , e t c . 

O LEILOEIRO 

MOREIRA m m 
B8CRIPTORIO 

8-A — Rua Marechal Deodoro — 8-A 
Devidamente auc*orisado, o pela r0' 

tirada do uma extna. família, para a 
capital federal venderá em franco lei 
l&o, a quem mait offerecer, 

H O J E 

Terça-feira, 12 do corrente 
A l 11 113 horat 

Ba& dos Bandeirantes, 6 
(Perto do Convento da Luz) 

ü m a rica mobilia ostofada (param 
la de vitiiat), mosa para contro. qua 
dros, cabides, tapeto grando, flgrrss 
de biscult, jarras para flAres, ospelho, 
camas para cassdos e solteiros, col 
chões e cobertores. 

Bõa e solida mesa para jantar, guar-
da louça, uma excellente niachina de 
costura, cadeiras avulsas, ditas do ba-
lanço e espreguiçadelra, quantidade de 
lonças e trem dojeosinha. 

Uma b6a toiiotto com pedra mar-
moro e ospelho, magniflea commoda, 
criadoe-mudos, lavatorlos, estante, li-
coreiro, diversas mesas e muitos mais 
utensílios que estarão patentes no lei-
lão. 

A t l o n ç f i o t 

Também terá torrado um bom ca 
vallo, um carrinho para passeio (3 lo-
garos) e uma potranca mansa, própria 
para criança. 

T u d o a o c o r r e r d o raar-
t e l l o , a q u e m m n l s d é r . 

H O J E 
Terça-feira, 12 do corrente 

ás 11 1)2 horat 

Sua dos Bandeiraatss, 6 
(Proximo ao Convento da Luz) 

PELO LEILOEIRO 

M. Campos 

AO MEIO-DIA 

R i m A m é l i a 
n. 7 

(Travessa da n u S. CUtiaua) 
A SABHü: 

Uma magniflea mobilia de vimo Ipa 
ra tala de visitas), uma bõa s e c r e -
t a r i a com gavetas, 1 rico relogio 
(pêndula ingleza), Uno, quadros, b o m 
e s p e l h o , camas francesas para 
ousados a solteiros, oolchdes e e n -
x e r g A o d e m o l a s , criados 
mudos à L u i z X V , uma r l c u 
t o l l e t t e , com ptdra marniaro a 
espelho, uma so\t<4 m e s a e l a s -
t f c q , um botu g u a r d n - l o u ç a 
envldraçado, a o p h á e c a d e i r a s 

1 0 - 1 

PHARMACIA Á M 
Ifa viil| de Cabrcflva vende se urrçi 

pharmacia perfeitameqto montada, dls-
ponrtg de qm poiitpletQ sertlmaotu dp 
'Medicamentos, bom yasilhanio,' arnia-
çftq, balcão e ariqaiios com vldi^çai 

({a pt neos dias a|(|dg reeeljgi) om 
sortimento, sendo u n i faelura do 

Bio • outra» de a. Paulo. 
Esta pbarmacla < a única do logtr 

e tem moita b6a freguesia; fornoce, 
alóm desta villa e munlclp'n. a mnlta» 

m t » r i « « cm; * m U viUa, r ™ 
0 prè̂ o i nove contos de róis, a 

dlahelio 

C u u w Bo iuo Bá VAWOMOEUM 

vatorio, quantidade de enfeites do bis 
cuit, tontas paia almoça o Jantar, ta-
Iheros, nioeas diversas e uma I nQ-
n l d a d e d e o l > J e c t Q S 
s e m p r e u t e l s o m u m a 
4>a«a d a |\.n»l|la que estarão 
tt-ntos no | e l i A a e que terho esir«-
pagues a quem mais off Te«er, 
• kenq r e n o r v a < • • p r a ç o « , 

AO MBI0-DU 

B w » A m é l i a , 
n. 7 

(Travessa da rua S. Caetano) 

PfiLO I HLOKllW 

M. CAMPOS 

L E I L Ã O 
DE 

M o v e i s d o c a s a d e p e n -
s ã o , m o b i l i a a u s t r í a c a , 
c a m a s m o d e r n a s p a r a 
c a s a d o , c r i a d o s m u d o s 
c o m p e d r a m á r m o r e , 
t o l l e t t e o o m p e d r a m á r -
m o r e , s e r v i ç o s p a r a o s 
m e s m o s , m e s a s d e d i -
v e r s o s t a m a n h o s . 

R e l o g i o a m e r i c a n o d e 
p a r e d e . g r a n d e t a c h o d e 
c o b r e p a r a r e l l n : i ç ã o , 
p e s a n d o S O U l l o s , b a -
t e r i a d e c o s l n l i u , a r -
m á r i o p a r a a m e s m a . 

Traspassc da casa e bemfei-
torias, com auctorisaçãu do 
proprietário, 

í l i l L H M E CHULO 
Auetorisado pelo distineto oidadfto.dono 

da casa, que se rotim com sua fa-
mília para « oapltal federal, 

V E N D E R A " 

Hoje Hoje 
12 do corrente 

V RUA DO GAZOMETRO, N. 80 
— A't 11 1)2 horat da manhã — 

Todos os moveis que guarnocem a 
sua casa de ponsfto, assim como ca 
mas, diversas commodas, guarda ves-
tido, toilettes diversas com pedra már-
more, criados mudas oom pedra, qua-
dros, relogio da parede, apparelho du 
granlto para Jantar, louças diversas, 
cabides, mobília austriaca, grande ta-
cho de cobre, posando 20 leiloa, bate-
ria de oosinha e mais miodeias qne es-
tarão em lell&o, 

V e n d e r - a e - á n a m e s m a 
o e o a a I A o u m l i n d o c ã o 
p e r d l ü u e l r o . T r a s p a s -
s a m - s o a s b e m f e l t o r i a s 
d a c a s a , t e n d o u m a l i n d a 
h o r t a , g a l l i u h e i r o , e t c . 
e t c . 

IMPORTANTE 

L E I L Ã O 
DB 

Finas jóias de ouro com bri-
lhantes, esmeraldas, tupa-
sios, rubis, saphiras, ame-
thisles, pérolas e outras 
pedras flnas, superiores rc-
logios com correntes, ditos 
com chatelaine, medalhas, 
broches, pulseiras, brincos, 
anneis com solitários, alli-
netes, guarnições para peito 
e punhos e inuilos outros 
objeclos de valor. 

J . A . L e a l 
Com anctorisaçto dos illmos. srs. M e r -

U n o SL vendorá om leilão 
para pagamento do cartões e caute-
las vencidas de sua casa de ponho-

Quarta-feira, 13 do corrente 
ÃB 111,2 HORAS 

RUÁ DO SEMINÁRIO 
n. 14 

CASA DB PBNHORES 
Toda as jolaa constantes dos seguin-

tes cartões e cautelas: 

744 
818 
981 

8 
67 

7*9 
151 
401 
413 
126 
156 
134 

1082 
1278 
1165 
1112 
12«0 
712 
714 
728 
740 
7i7 
760 
774 

784 109 498 878 
789 110 37 78a 
7t»4 131 604 888 
809 113 355 890 
817 201 6<'8 905 
198 185 600 1119 
831 211 631 931 
834 70 635 935 
837 167 639 936 
403 116 850 930 
62 397 8W 942 

108 459 87* 943 

737 
Mg 
855 
060 

Havendo entre as cautelas descri-
ptas jotas de Uno gosto o valr.r, que 
serfto vendidas pelo quo aic.nçar em 
franco leilão. 

Ha forma da lei, poderão os srs. 
mutuário! resgatar ou reformar as suas 
cautelas, pagando as despesas a que. 
estiverem sujeitot. 

V e n d a s s e m r e s e r v i m . 

Qoarta-íeira, 13 do corrente 
A't 11 tl2 horat 

RUA DO S E M i N M i O 
n. 14 

C a s a d e ^Msnba r r e s 

0 LBILOBIBO 

J. A. LEAL 

LEILÃO 
Judic ia l 

D E 
u m a o f f i c l n a d e o i ^ p l v e s , 

s e u s 

Com aoetorlsaç&o do proprietário, 
tudo ser& vendido para liquidação de 
uoltlva do mesmo negocio, 

H o j e 

T f l M B L 12 
A * r u t d o ( h z o m e t r o 

N, 89 
Em freot; á travessi do Braz 

A ' s ü « M 2 H0R .VS 

PBLO LKlLiOEIRO 

GUILHERME C-URLO 
I Í S C R I P T O R I Q i 

R u a J o s é B o n i f a o i o , I IA 

Marca M o » 
Puma G o y o n o » em paontlnhoa 

M — 1 7 

Alta novidade 1 
Cadeiras para •lagem, eQWWW*». 

elegantes, chegaram A i«* lhareaelo 
d'Abreg ^ w * vidro* opa* 
cata pintados, llpto 4 Clkral. Preços 
barafrllKe*. 

10—l 

ADVOGADO 
D«. PBIOYSUSNS PAMDI B.TAO 

üaearrega-so de todos oa »l 
d . n a proflnto « a ^b^JS! 

p e r t e n c e * „ U I . 
v e r s a s J ó i a s , 

Quinta-feira, 14 do corrente 
Ao meio-dia 

61, 'Sua do CSr&zomotro, 61 
O LJflLOiíIBO 

M. CAMPOS 
GSCRITTORIO : 

R u a Marecha l Ueodoro , 8 - A 
Com alvará do auctorissçao do mo-

rítissimo dr. juiz de direito da 1* vara 
de orphams e ausentes, fará venda ora 
lell&o, e entregará a qnem mais dér, 
ns bens a r r e c a d a d o s do as-
sente José Júlio Ferreira, constaatea 
do seguinte: 

Banca, bigorna, folio e diversas «'.en-
sinos da offlcina, armario o vitrVjo en-
vldraçada, arandelas para gaa o di-
versos moveis e utensílios, «4 

F i n u l m e u l a ; 
Grando numero de jo laa sendo: 
Belogios, palselraa, ehatdaines para 

senhoras, brincos, atineis, brockss. 
t e n d o a l g u n s c o m b r i -
l h a n t e s . 

Tudo para vender pelo quo alcançar. 

Quinta-feira, I I do corrente 
AO MBIO-D1A 

61, Bna do Quo&etro , 6L 
PBLO LEILOEIRO 

HIRGIR4 C W 
B O M 

L E I L & O 
D e s u p e r i o r e s ' . n o v f ln 

e u t e n s í l i o s d e f a i n t ? l a , 
e x o e l l e n t e c a v a l l o h v a i i -
c o . p a r a se l>«a e c r . r r » , 
s e l l l m e p e r t e n ç o » , dua-
e s c o v a s ' j t e c h a t t l r a s gul-
v a n l u d n a a p r a F . » p a r a 
c u b e i l e l r e l r o . 

Aurélio líaz 
Legalmente au^torUado 

rrnacn leilão vende em 

Ouinti-íeira,lido corrente 
AO M E I O - M A 

i B u a d o T r l a m p h o , n . 2 3 
O a e g u l a t e t 

Magnífica mobília de oleo Jatahy, 
rico espelho, quadros (Psul-J o Vir-
gínia), tapetes, leitos fraro-jse» o col' 
chOes para casal e aoltr-iros. toilettm 
lavatorlos, nusas, eadoirai. bom guar-
da raopa, eriadoa-mndoa. nasa para 
jantar, «Ugèro com niaroora. guarils-
lonça a niulvw objaetsa lndtspe&M-
vels em casa de tknsitla. 

M a g q l Q a o C M V « I I O 
b r a a o o p a r a a e l l a « m i -
r o , s u p e r i o r s e l l l m e pe r-
tences, d u a * e s c o v a » m e 
e h x n i c a * p a r a o a b e l l s i -
r e l r o . 

íjàli-foira, 14 do corante 
Rua do Trium,pho 

N . 2 8 
O LEILOEIRO 

V A Z 
•>..v õi-r l í ,-. 



COMMEBCIO DE 8. PAULO 

b r i -

ll 
l e r -
lellio 

canto-
fponho-

110 

» n^en-
iTio en-
e dl-

LEILÃO 
- DK -

S í e e o s e m o l l i B i l o M , m o -

v e i s , f o||OB n n c l o n a e » , 

u i - l l g o s d o f u n l l a r l a , e t c . 

H O J E 

TERÇ\-FEIIIA, 12 

A' rua Carneiro Ledo, 

N. 1 1 3 
AO MRIO-DIA 

O agente de leilòes 

CHAVES LEAL 
E. á riut deis. Bento, 25 B 

Tendo Bido auetorieado polo sr. 
n o í | u l G i i m n p i H ) ! vonderá 
àquolle <i'ic mais dér: 

G r n n d e s o r t l m o n t o do 
bebidas nacionaos o cxtrangeiras, con-
servas era latas, artigos do funlloiro, 
íogos nacionaos, armação, balcão, ca-
deiras, mesas, caixões o muitos ou-
tros objoctos do u t i l i d a d e . 

Na mesma occasiio, traspassará o 
c o n l r a c l o d n c a » » -

H O J E H O J E 
Terça-feira, 12 

Rua Carneiro Leão, n. 113 
,40 MEIO-DIA 

PELO AGBÜTB DE LI51I.ÜES 

CHAVES LEAL 

Fumo A r m o r é , em pacotinhor. 
26- 17 

l l J j 
e n c y c i o p e d i c o 
Sèccos e m o l h a d o s , f a z e n d a s c 

roupa s h r a u c a s , m o v e i s e 

ob jec tos d e 
U t i l l d u d o 

A. V A Z 
Por conta o ordoni de quom per 

tcnco 

Vende em leilão 
S#ado, 16 do corrente 

Ao meio-dia 

EN BUA AGENCIA 

A' ladeira. de São João, 

N. 7 
O H e u u i u t c : 

Mobílias para salas, dorniitorios, ga-
binetes o salas do jantar. 

Peças do chitas, morins, cscossias, 
mietins, riscados, tlanellas, la, soti-
íflitas, otc. 

C6rtes do seda o la, para vosti-.los. 
."Cttpas brancas para crianças, dúzias 
di' rueias do seda para sonhmaa, ditas 
cru vt Ja '& homens, cobertores, col 
chas, 
O U . t n t i d s i d o d o CIIIXIIH 

c o m : 

Superiores vtohos do Porto, D. Luiz, 
Clarctto, .Lormoct. etc., latas com 
g.iabada, dita» «jui perdizes o outras 
caças preparadas, charutos italianos, 
etc. 
S a o e o s o o m s u p o r i o r f « 

r i n t i a « I o t r i g o 

Tudo a q u e i m a r 
Para final liquidação 

SaBB&DO SABBADO 
16 do corrente 

Ao meio-dia 

Ladeira de Se Joio, a, 7 
AGENCIA DO LEII.OEIHO 

A. VAZ 
j g K a m d e 

L E I L Ã O 
DE 

y c a r r o ç a s p a r o t i j o l o s , 
l : i o x c e l l e i i t e i u n l m u e s 
m o H l r c H d o c a r r o f a t © 
M o l l a , o o a c o m p e t e n t e » 
a r r o t o » 

TUDO P E R F E I T O 

A. V A Z 
Mctorisado pelo conhecido industrial 

o illmo. sr. F r a n c i s c o M o s -

a i , residento na Penha, venderá 

AO CORRER DO MARTELLO 

SabbaA 16 do corrente 
1 0 IIOBAB 

ikAEMSO ©A 

PlIOXMO A EgTA<;XO DO NOBTE 

0 SBGOINTB í • 

7 magníficas carroça* pira tijolos. 

13 lindos anlmaes para carroça e 
•aella. 

Jogos de arreios, acoeseorlos para 
'oochoira, etc. 

Sabbado, 16 do corrente 
LARGO DA 

CONCOROIA 
f JM&UBZIA DO BRAZ 

À'e 10 hora» 

T u d c » / » » a » d e r - a e p a r a 

t | a a > l i q u i d a ç ã o 

J jBILOBIRO 

A. VAZ 
,-Wrttí 

TELHAS FHANCEZA8 
o outros productoB oeramlooa da fabrica Ceramica Ypiranga, vondem 

C O R B E T T & C . 
£ 4 - I M B K H U T á J f O I C O H S T A t S I T - 8 4 

P A U L O 

LE PETIT JOURNAL ILLUSTRÉ 
do Paris, oom 8 paginas do Impressão, 2 esplendido» chromot, musica, roraan 
IOS, contos, somana política, modas, usos o costumes, chronlca flnancoira. ato., 
uto., chega por todo» os vapores da Europa o CADA SEMANA. Vendo-se a 800 
réis o exemplar avulso. U'2, rua do S. José, capital fudoral. E' gratuito para 
os assignantos do L'Etoile du Sud, cuja asslgnatura aunual i do lOIOliO. Ac-
ccitam-se correspondentes para o interior. 7—0 

NOVA CINTRA 
TVo l . n l r r o m a l » a p r a z í v e l d o H á l i t o s . s o r v i d o 

p e l a s l l n l i a t t d o l i o n d s d o H A o V i c e n t e e V l l l a M u -
t l i l » H , v e n d o n i - s n a p r o c o * razoáveis o x c o l l c i i U w 
l o t o s < lo t o r r e ã o » , A O K C O I I I U E v o n t a d e < l o c o m -
p r a d o r . 

I ? M ! O l u . l r r o Õ < ; o n s t l t u l d o p o r m i l e n o r m e 
P L / t T E A U , s i t u a d o e n t r e l l a d l s s l m a s c o l l l n a » , 
c o m d e l i c i o s o s m a n u n c l a o » e m u l t a s c a c l i o o l r a » 
d o i i i i i i a c r y s t n l l n n o i n n l t o p u r a . 

A i t u n a l t i t u d e v a r i a e n t r e I O O e S B O m e t r o » 
a c i m a d o n i v e l d o m a r . 

I n c o n t e n t a v e l m o n t e e s t e b a i r r o é o m a l » p l t -
t n r o s c o e s n l u b r e d e S a n t o » , f i c a n d o a a l g u n s 
m i n u t o » d a c i d a d e o , e n t r e t a n t o , f o r a d a u c y A o 
d a f e b r e a m a r o l l u . 

A s t o r r e » , a l g u m a s c o b e r t a » d e m a t t a v i r -
g e m , p r e s t a m - s e o d m i r a v e l m e i i t e á l i o r t l c u l t u r n 
e floricultura, p o d e n d o f o r m a r - s e d e s d e J á e s -
p l e n d l d o » b o s q u e s d e r e c r e i o . 

T e m p a d a r i a o v a r i o » n e g o c i o » d o s A c c o s o 
m o l h a d o » , m a d e i r a s d e e o n s t r u c ç o o , t i j o l o » , p e -
d r a e o u t r o » n i a t e r l u e » . 

Também se alugam terrenos. 
Informações com Eugênio Santos Silva, rua Braz Cubas, 00, o Casa 

Bancaria dos srs. Eboll & C . , rua Direita, 87. 30—11. . . 

S A N T O S 

Di 
1 1 1 

C A L V I R G E M E E X T I N C T A 
A melhor o mais acreditada C a l para oonstrucç&o. 

Preços sem competencia 
P e d i d o s » 

U R B A N O B R E S S A N E & C. 
( E s t r a d a d e F e r r o M o r o c a b a n a ) 

<10 25 

CASA NEGRA 
GRANDE FABRICA DE FOGÕES ECONOHICOS 

I l u a l . i l i e r o U a d a r ó , — (Antiga S. José) 

S. P A U L O 

Philâdelpho de Castro & C. 
PIIEMIAD08 riil.A EXPOSIÇÃO DE 8. PAULO EM 1RP5 

Tendo esta fabrica passado por uma grande reforma, acha so cm eondi-

çGos de satisfazer toda e qualquer encommouda, tanto para a capital como 

para o interior. 
Limpam-se c concertam se fogties e chaminA 

P R E Ç O S M O D I C O S 
45 <0. . . 

AGENCIA COKKCiAL 
D E 

A M A © o a B ^ r a - © 

Escriptono: Travessa do Commgrcio, 16 

Compra e vende títulos, terrenos e ca«w. 

levanta capitaes sobre bypotlieca e cauvilo, des-

conta letras o faz toda transacçSo commercial. 

S . P A t J L O 

Marca "Veado. 
Papel C o n d o r 

Becommenda se por sua excollente 
qualidade e modicidado de preço. 

Nas charutarias 25--1" 

E L I X I R M . M O R A T O 

Attcsto qne tenho empregado oro 
minha clinica civil o olixir M Morato, 
propara Io polo sr. D CarlOB, com re 
saltados vantajosos nas molGstiaã sypbi 
litlcas chronicas, sobretudo no rhouma-
tismo gottoso. O que afSrmo sob fó do 
meu eràu acadêmico, e com o jura-
mento bG fôr proclBO. Dr. João Nepo-
muceno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes em S. Paulo 

PEIXOTO ESTELLA A C. 

1 1 — R u a d e a . B e n t o — 1 1 

6 " e sabb.) 

CARYALHO & CARVALHO 
Rua Barão de Itapslininga n. 41 

(Perto «fo Viaducto) 
VENDEM 

Assacar rodondo 
Oloo om quarto Ia 
Arroz do Japão 
Arroz Carolina 
Assucar mascavo 
Vinho Italiano, quartola 
Ditos portuguozes em quintos 

» » »• décimos 
Dito D . Luiz—Andresicn 

» Reserva—Rocha Le&o 
» Nova Cintra 

Cognac J . Eobln 

> Biscult. 
Aguardente em qnliitoa 
Bacalhau om caixa 
Banha P. T. Goorge, em barria 
SabBo Olelna 
Pliosphoros Jonkopings 
Farinha de mandioca 
Toucinho em barril 
Vinho do Porto em docimos 
Banha Alves em latos 
Cognac Vieux Chêne 
Velas de sebo 
Barrica» de graxa em bexigas. 

P r e ç o » b a r a t o s 

__ (ÃW 80 jun.) 

"Veado11 
Papel I - n m - l t a 

Especialmente fabricado >< adequado 
ao paladar dos fumos Veado. Em cai-
xas do 00 livrlnhns. 

Nas charutarias 

MAiUA "VEADO,, 
Paprl p n fabrico de cigarros. 

J L i U t i r i t a e C o t l i l o r 
em pa-.ütis do mil folhas. 

Os molhores e mais baratos atf ho 
jõ conhociiiuí. SJ5 -17 

SÃH AO HUSSO 
M a r a v i l h u S i i e a a e n c i r 

HiliKAI-ADA t'<ih 

JAIfiE PâRAOrD 
Â PIÍOVADM PKLA BXMA. JÜNTL I 

HYOLH.NB PT HLICA DA CAPITAL 
InnuiMToi ir;iflt'a<lo«it" itn'di,',ig(iif 

tinctoB o útí pessoas do tolo o ci iterl 
attostam * piv> onlauio o >4»lvA< 

paia curar 
Queimaduras 
Novralgia.-
CO Í̂UR.iW, 
D.irthros 
E m p L r i g O h a 

Pannos 
Cospiúi 

Espiubas 
Ooros riiujiust:, 
r j o r e » d u ca l c < 

Perimnnti,p 
8aidat> 
Chagas 
Rugas 

BrupçOes c mordoduras di 
Insectos venonosos, etc. 

A única o a melhor AGUA DE 1 01-
LETTJ5, reunindo om si todas as pro-
priodadus das mais afamadas. 

Vende-se na Companiila Pwliat^ 
Importadora do Drogas o em todas as 
outras drogaria», pharmacias e lojat 
do porfuiuarias. 

MARCA «VEADO» 
I V o v o , em Fumo I t i o 

nhos. 
pacoti-
25—lü 

ESSENCIÃS PARA PONCHE 
Acabamos de receber p recpruiupnr 

damos : 
Bsseaolftií par» ponebo do Rhum. 

4 « « do Van)l(iç. 
< < « de Arrak, 
< < < Militar. 

(Rorgonba) 
ew garrafas de 3,4 litro. 

J . E W A L D & C. 

10-

Rua Fjoiencia do Abreu, 19 
> 3 , . . B . P A U L O 

Marca 

I C . 

COmiXSSABXDS 
R u a d o C o m m e r e l n , 1 1 4 

BRAGANÇA 2 A - » > . . . 

Marca "Veado,, 
Fnmo eaporal M i n e i r o » 

VBADO 

nr0Mr*l0 ejp todo o 

i f r - w 

Marca "Veado,, 
Fumo I I > i i i c o , citi paci.ti 

nhos. 2 5- Í 6 

TYPOGRAPHIfl 
Vende -e u a 'yP1?1 »phla bom mon 

fada, coiitMndo uma no.china Cottrell 
nova, uni (i- l̂o maiMiul grande, um 
piálo Imperial, pequeno, parj) obras 
flnsa, ma.hinas de cortar papel o car 

bro.'hador, grande quantidade de 
typos uüríidua, diverrOA acceísorlos, 
etc. O preço <1 utus verdadeira pe-
chincha. Para t, atar com Joaquim Luís 
em I M r a c l e a b n . 20—19 

MARCA «VEADO» 
Fumo I t l o n t l , em pagottnhos, 

V e n d e m - s e 
Duas bAa« caias unidas, na ma dos 

OasnOxH, próprias p»>g família. Tra-
ta-se A ladeira da Consolação, n AT. 

fl-6 

MARCA "VEADO,, 
ijmm* 

Fumo l - n b 

ttobo* 9 WiJ Í» , 

i k (turco), «m paro-

» - 1 7 

Fabricantes e importadores de chapéus 
FABRICA: rua Dr. Sego Freitas (Arouche) 
DEPOSITO 0 SSCBIPTQSIO: rua de S. Beato, 47. 

Por atacado e a varejo 1 5 - 1 . 

FAZENDAS PRETAS 
PARA LUTO 

HI 
Capas pretas ptam-de lã e de sêda. Aprom-

se enxo-aes para 
luto com brevi iade e preços modioos na gran-
de o f f i c i n a de c o s t u r a e c o n f e c ç õ e s . 

L A S A I S O N 
51 R u a S ã o B e n t o 51 0 12 

H E N R I Q U E B A V I R E R G & C O M P . 

(C 
i i 

C a p a s p>ai 'ei o f r i o 

RICHARD GARRETT SONS 
J K . 

Es t e s m o t o r o s , c o n h e c i d o s c o m o os m e l h o r e s v i n d o s d a I n g l a t o r r a , e s p e c i a l m e n t e f a-

b r i c a d o s p a r a u s o do s f a z e n d e i r o s d o E s t a d o d e S . P a u l o , s l o g a r a n t i d o s d e f o r ç a , t o d o s 

e x p e r i m e n t a d o s n i f a b r i c a , e finalmente m a i s b a r a t o s d o t j i j e o § d e q j ua l q u e r o u t r o f a b r i 

c a n t e . 

Agentes no Brasil 

H Y L A I D , H T J G r G r l I S , H A U O I B & C. 
Rua de S. Bento, 2-A 

S . P A U L O 

Marca "Veado,, 
Tübaoco B c m M I n havtna, em pa 

cotjnhos. y»-| l l 

XLIZm II. KOBATO" 
B' um depui ativo novo ind'g(na, coro 

uma aovto miraculoso na ciir» de hu-
mores, rhouiuatismo « morphéã. O me-
lhor e unlco purificador do cangue. 

Agentes em 8. Pau lo : 

PEIXOTO BSTBLLA * 0 . 

I I — H u n d e » . B e n t o — I I 

19», 6 - « Wbb.f 

O VERMIFUG-O 
l a x a n t e c o r t r a l u b r i g á s 

A p p i p v u i l o p u l a l u s p e c l o r l i i < l e l l y y l e n e 

K' U UBMEU10 MAIS EFFICAg B MAlò FÁCIL DB UBAR-SB 

Vnu.lo ec jA preparado para eada edadu. D l s p e m o enprogo do oleo de 
rlcioo. 

Pharmacia Faraut 
AO - H U A I*O O O M M B R C I O - a s 

a . P A Ü W («M 7) 

.•.<>!pt>>m. .iw,. ddj. ii%rv vwnq, .a mpw o»' íIuumi puiwuU 
Í W (ti);' 

1 [J n 

( 

1 
J . 

M u d a r a m - s e d a r u a d e S . C a e t a n o p a r a a r u a E P I S -

C O P A L , n . 1 8 , o n d e c o n t i n u a m a c o m p r a r c a f é , s e n d o e m 

g r a n d e s o u p e q u e n a s p a r t i d a s , p a g a m e n t o á v i s t a . 

T a m b é m r e c e b e m café o o u t r o s g ê n e r o s á c o m m Í E f l S o . 

Rua Episcopal, 18 
i o - a . . 

F A L S m g A O 
no 

Incomparavel sabonete R I F G E R 
0 GRANDE EXTBRMINAD0R D A S MOLÉSTIAS CüTANBAB 

Tonio nppnrccldo ult imamente esto produeto falsificado, praviao-se aos conaumidorea e a o 
publico ein geral que oa legítimos sabonete» HIPfJHU eAo conhecidos da seguinte maneira : n u m * 
daa faces lateraes do envolucro tem estas palavras—Analysado no Laboratório Nacional, o na ou-
tra— Approvado pela Inspectoria Ocrai de Hygipuo ; n a face principal tem a palavra Rlfg*r atra-
vessada pela flrma Carvalüo Filho & C , eseripU em lettras vermellins. e no fecho do empacota-
mento tem um onozangulo com a palavra Rifger no centro. Os falsificador?», prevalecendo se 
do concoito e bom êxito que tem tido o artigo de que somus os únicos agentes, apresentaram no 
mercado uma grosseira "faUiflcnç.lo,, e para i l ludirem os incautos usaram egual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Rifgor pe!a do KMMJKH e » nos»a firma por outra qualquer, tam-
bém cscripta com tinta vermelha, o no *.nozaiu-ulo do fucho substituíram a palavra Rifger por 
uma corda de condo e na bula que envolve o sabonete, em tudo bimilhante á doa legUioao»| 
apenas substituíram a palavra Rifger pela do Ridgcr. 

Agentea ger. ies:—Carvalho Filho A C .—Rlo do Janeiro. 

Uolcos agentes para o Estado de 8. Paulo 

Companhia Paulista Importadora de Drogai 
R U A D I U E I T A . . . l , A B f i O 1 > A l » É , » 

C O M P À N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
A g e n c i a : r n » H l r < > l l i i , ; « . r a c i - l p t o i I o o d « p o n l l < i 

n o d e x v l o < l n < . ' o n i | M t n h l n i i n L u z 

De primeiro de maio cm rii*nt<-1 <*nrn viicorgndu ^ogulnlMS precox : 

C a l e x t i n e t a , s a c c o d e 1 0 0 l i t r o s 9#.TK> 

C a l e x t i n e t a , s a c c o d o *»o litr<>s i « r v > 0 

C a l v i r g e m , s a c c o d o . . . . H o M l o e o 

P a r a l l e l e p i p e d o s r n i l h^ i ro t S 0 £ l » 0 

Telhas , i m i t a ç ã o í r a r i c u z a . . . . • í o n j o . ^ ) 

Te lhas c u m i e i r a s . 0 

T e l h a s n a c i o n a e s . 1 2 0 j I H » 0 

T i j o los c o m m n n s . 4 o $ o t > 0 

A l v e n a r i a b r u t a 1 0 t o n e i . 5<uJOOO 

C a y e l r a e , I O d o » l t r l d e l ü t f t t . 

0 S l IPKKINTKM.KNTR |NDI.*STRHI. 

F 3 R A . H C Í S C O ^ S J R H f f i S l R A 

G 9 L L E S I 0 V B f ^ i l i a 
POÇOS DS CALDAS 

2 S 3 T B A & A IDIS I T ^ R I R O M C ' < G Y A H A 
H° auno lectivo: do 16 i|o JHUCI- J do t8»L A :10 d': novembro do 18M. 

Instrui vSo matei nn, prituaria o gecufdarla, p«ra o K̂ XO >uatu'niino. 
V a n t i ^ o u i i | u u o l H j i M c o : 

Clima salubumiuo, reimctuiio tu dooeitvohiirf „iu Ao qc^lquor opldomla 
.-ap z du robiiòtcaor o org8i'lsnio m ; l s depauporudo. "b-ervam-ia rottricta 
dos prec.-ifos hygicnicos Edlflrio " ' 'modo. «Btisfasi-uao a. todas aa exigên-
cia» rr"la^0íti cas. Corpo doernto idoüso o coTihíM'.̂ .̂ Lducinao integral se-
gundo os intuitos da [ «dasjoífls n» •'"•na Mus, u, tilbliotheca c imprensa < s-
colan-a 0 dlreistor » sua fauiiiia. ri-idcni no iwtahehvimento. 

I'e<lii pn,sp,«!tn» ai, ,-ta:» o i l n^ nVi r »iu 8. Psolo ar. srs. R. Omellaa, 
Cunh» S C . rua Josí1 Bonifácio 

Poço- de CaMas, I o do mu-ço lft 1894. 

° tor—ANTONK, M (KurF.p n» OLIVEIRA 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
Cl . í K f T\r> 

C l . -- e V ü í d a . j t ^ o e t L s t 

Oculisio dor iiospiiaos ,1a áw.l» dc Mlhfcricordlh do Rio do .Janeiro e 
la "onic.tade l'ort '»rioaa H»nofli*'V. !&, Toro ii» do Carmo, 
Caixa du tíoccorro. U. Pwlro v, membro Ua dociodade de nindlcina o Clrnr-
<la .li. Rio do lap-'.'" o U S.. .|<..|adi fran.cza dc Oohtalmolugia de Paris, 
•om longa pratica do aua especialidade. 

Do regresso de sua viagem, acha-ao de novo & disposição dos seus clienioa 
amidos":') ion ooasultorlo ú r u a i J o P n n l o , ou • m 

ma ru.-ldcncja & ritu clu V is to r i a . ISO. das 7 &e 0 horas da mcrihS. 
Km dua i:ago."i foz acqulsiçao dos maio modernos e aperfeiçoados appare-

Ihop 'intr.inieutos, oadniras para opcraçnee, machinas electricas, olhos artl* 
Üclaos. de vidro, oamaltc ou vul.-anito, etc., achando-se montado seu consuJ-
vii iu ' par .tos das melhores clinicas européia. 

também d» aooommodaçflos para receber doentes e famílias de qual-
quer u a.<nu, sendo os aposentos providos de boas condiçOee de oonforto • 
hyiçiene ç servidos por ura pessoal habilitado, atteucioso e dedicado. 

As operações do sua especialidade, taes enmn as de c a t a r a t a , a t r a -
l>l«mo (olhos vesgos), d n c r e y o e y a t l t e (olhos cheios de lagr ima) , 
l a t u a g e (onnogrecimonto das belides), p t o s l s (queda da palpebra su-
perior), trlchlnsla (cabollos voltados para dentro doa olhos) frld«c-
t o m l a , en t rop lom (revlramento d » palpebra para dentro doa olhos) 
ptorlfilo (unha de carne), s&o praticados pelos processos quo a eclencla 
moderna e a experiencia clinica aconselham de mais proveitoso, de resulta* 
dos seguros, com todos os preceitos antl-septloos ordinariamente Bem dôr. 

Consultas de primeira classe, das 13 As 8 horas da tarde. 
Consultas de Begunda classe, das 8 ás 6 horas da tarde. 
Preço da dlaria hospitalar: B J O O O para oa doentee de 1* classe e da 

3 . Í O O O para os de segunda, 

recebe e enearrega i e d o t ra tamento de mo-
leatlaa doa olboa. 

& GATTI 
«olontlllcnm a o commerc lo em geral , o partlcu-
larmonto aos aeua amlKoa e IVeguesea, que mu-
daram da rua do Roaar lo , n . 1-A, p a r a a 

1 7 - À — R U A J O Á O A L F R E D O — I 7 - A 
o eacr|ptorlo de nua cana d e cambio , fmporta-
çno e venda de mercador ias oxtrangelraa po r 
grosso, etc. , permanecendo o» deposito* no l a r -
go d a Concordla , B raz . 

Fornecem saques sobre todas as cidades e 
vll las do Re i no de I t á l i a , Po r t uga l , Heapanha e 
Ilhas oorrespondentea, bem como sobre Londres . 
Par la , Hamburgo , etc . * 

Caixa Postal n. 309 

T K L E P H 0 N E S — D o i s c r i p t o r l o , 4 4 7 — D o s d e p ó s i t o s , 7 4 4 

Rua João Alfredo, 17-A 
S. JPAJOJLO 90-u 

AU FONT-NEUF 
Sobretudos C a v o u r s 
s m a i s a r t i g o s p a r a I n M r i t o 

RUA DIREITA. 55 B 
1 6 - 1 0 . . 

i. üki. ia^Sáiããüéí&i^ííJU 

i, p r t j í a s<,) 

áBüáiã 
'Má 

- â w i i t ü i i . i j f ^ • 

1 

1
 -f B O t ^ - ^ i Ü 



O t t U l i l i i l i J U j í i O i i / L t X u O . J / x X - O - à -

ElixirM. Morato 
Certifico om fó do mou g r i u quo 

tonho empregado om moléstia» syphi-

iltleas o rheumaticaa o KUxii M. Mo 

rato, propagado por D. Carlos, colhondo 

soiupro »h melhores rosulUdim. —Dr 
Joio Alberto de Medeiros e Cunha. (8 

Paulo). 

Agontos om 8. Paul» : 

P E I X O T O E8TELLA & C. 

I M l t i . i « I n M . l i e n t o - 1 1 

(3"\ e Babb.) 

SEMENTES NOVAS 

LOJA FLORA 
59--RUA DE S. BENTO—59 

. . .tenho omprogado com follz re-

sultado, om todas as affeeçGos syphlll-

tlcas, o Elixlr M. Morato, execllente 

preparado do sr. D . Carlos, o <iue af-

flrmo com o juramento se fôr preciso 

Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio do 

Jauolro). 

Agontos om B. Pou lo : 

P e i x o t o I S s I e l l u & O . 

fina de S. Bento, 11 

( 8 " , 6 " o sabb.) 

Couam única aos seas eslimaveis fregueses, e ao publico 
des a capital, quo recebeu u m iuipoilanle sorti monto de to-
das as qualidades de SEMENTES novas da Allemanha, tanto 
de HORTALIÇAS como de FLOHES e ARBUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidade, e garan-
te-se a sua germinação. 

IVnvtK i t í r Jo i i c< I t u l l n a a 

Agenda geral no lirasil 

Rio de Jane i ro 

Rua Pr lmoiro do Março, 30 (Sobrado) 

M A X : NOTHMANN & COMP, 

Agente* em S. /'nulo 

A. F R E D E R I C O SGHULZE & C . 

I l i i n « 1 o » . H n n t o , O » 

Em Santos 

OSC\H n o u s c i m z & c . 

41, Pra?o <la Uepubüc.ii, 41 

COSflSUIERCIO 
CAMBIO 

3. Paulo, 12 do Junho do 1«91. 

Tabeilas atflxadna hoi icom: 

i .<»••<!<>•• I B n u l í 

a 9 " d . ã vista 

Dondroa O 1,8 8 7/8 

Paris 1.017 1.050 

Hamburgo 1.203 1.301 

Itália - 1.00.) 

Lisboa e Porto. . — ROO 

Nfcw-York — G.&25 

l i r l t l N l i l l o n k 

Londres 0 1/8 8 7/8 

Paris 1.045 1.003 

Hamburgo 1.200 1.312 

Itaiia — — 

Liíbfta p Porto . — — 

Provincial — — 

Now-Yr.rk — D.fifiO 

I t n s i < ; o i l o H . l » « » i i l o 

Londrm 0 1,8 8 7/8 

Purid 1.015 1.0." 0 

Itália - 000 

Portuful — 480 

I t r i m i U i i i i l H f h o l l m i l i fu i* 
ií><»v.t Hc l i l í »» l« l 

Boil lm o ilarnh.. 1.2B7 1.200 

Londres 9 3 / 0 0 

Pari:' 1 .039 1 .053 

IU11» — 060 

N e w Y o r t — 5.550 

Portug tl — 476 

Hoepanii» — 840 

•i C r e « ( n <& 

Londres 0 3/10 0 
Paria 1.037 l.OKO 

Hamburgo — 1.205 

Italia (naqucf) . . . — 050 

> ( v a l o s ) . . . . — 900 
Lisboa e Por to . . — 470 

Portugal — 475 

Hwpanh-i — 030 

O mercado ilo cambio tevo hontoin 
pouca animaç&o, effectniíDdo oe, ainda 
assim, algumas trarisacçGes á taxa re-
«ervadu ilo 0 1/4 nSo adoptando, po-
rim, oe:-'a tax i todas as c ?as ban-
carias. 

Tanihon tevo pequeno movimonto o 
mercado do ouro. rlevando-so a cota-
ção dr.s soberanos a 2tíS600. 

l)o S in tos i fi'> vieram tclegMramaF 
c m rrls^jo ao paptl p»rtieiilnr. 

<1 mercado do cambio fechou indo-

EDUARDO GHRISTINO & C. 
E t i i n . V O A Õ K o n l f t i c l o , 8 

Recobem encoinmondas do todos os 

produetos da pritaolra fabrica do fu-

mos do Brasil, 25—15 

Marca "Veado,, 
Nord-Amebíca {ex-Btirlirg-CatUe), DU-

ca N I < 1am i i .ua , V i t t o r í a , D u c h e s h a 

di Gênova , Sod-Aher ica , M a t t e o 

BruZZO, Montevideo, Las Pai.mas, 

Rosár io , Europa , C i t tA di Gênova , 

R i o h e J a n e i r o . 

O VAPOR 

BETTOI, SANTOS & C. communl-

cam ao publico tanto dosta praça co-

mo do outras, quo muduvam o sou es-

tabelecimento da rua da Concordla 

para a rua do (iazometro, n . M A, 

ondo espetam continuar a rocober to 

dos os souR amigos o froguezos. 

Tflm cm doposito grande sortimonto 

do pranubõos do pinho de Riga o ci-

mento do superior qualidado, quo ven-

dem a proços commoaos. 

Esperado ou Santos no fim do cor-

rente mez, subirá uo principio do j u l ho 

para 

Gênova e 
Nápoles 

Recobo passageiros para 

t r l m H O l I l l l O 
I t i i r c e l l o n n 

HOLLENDER & C 

PROPRIÉTAIRE E' o unloo romodio que cura a mor-

phóa ; ú uiua descoberta indigona que 

trouxe o maior bom á humanidade quo 

soffro, o o depurativo mais cflicaz até 

hoja conhocldo. 

Agontos cm 8. Pau lo : 

I N - l x i l t o E m t f i l l o & C . 

Rua de. S. Bento, 11 

(3««, 5 " o sabb.) 
U i i I c u a I m p o r t u c I o r o M 

chegando no K!o do Jsnoiro cm 20 do 

corrente, rahiià pa ia 

M o i i t c v l d o o 
I t « i ( > i i < m - . V i r c E i 

depois da inilispensavol d mora . 

Para passagens o mala Infoi maçOi'6 

com os agentes 

L Frederico Soliulze & C. 
02, RUA DE 8 . Bl iNTO, 02 

S - A S J J j i » 

OSCAR I IORSCi l íTZ & COMP. 

•11—Pr/:et da Republica—dl 

G E B â L D O LE ITE & C 
SANTOS E S. PAULO 

ALBERNAZ & C 

vmovmm 
V P O R T U S U E Z 

<]o<« i r m i i o s 
R.mettid» directa 

\ mente 

1 >»•">* 

Partlolp im quo mu.la a n o so.i escrip orio da ra.i do Santo Antônio 
para a do V í m i : o i i : 1 o d e G m b a r ú , u . { f<4. (atú 13) o armazém 

ÁUREO P/.Ü ISTH 

s, de Castro Kííís \ 

R u a Au ro ra , 160 \ V1 

P r e ç o : 
DniEIA: com fnirrnfas \ 

« : som - 14$ N 

PeviJamcnte cugarrãlaitu; cniic' 
gra mm (tomlclilor. 20 - o. 

•MARCA RlidlSTRAIlA-

na expoaiç&o do Ltmdres, 18S8, 

o Palermo, 1892 

Medalhas de oura 
nacxposK'5" de Barcellona, 1888. 

o Pari:., 1889 O v a p o r i t a l i a - o , d e $ » e S a s s à c COTAGOES 

Vouil. COTÍ: 

Companh iv : 

Paulista ir.tcc 2108 2056 
Iiiem ( . o m 3 0 % — 4RJ-
Mogyrína.inteíiolisiwias 10'"<S 1505 
Contra! Pau lista. — 
tíocheriicü linjovt t t i — 
üe.cti: Agrieola — — 

'ii; r. Sr,ea-e;a — — 

ául Droí i le lra. - do? 

Cbristoflel 4 Híuoairo* Í0» 30» 
fabril PauIlate.Tia 

Industrial de 8. Paulo . — i n í 
Serviços Mar í t imos . . . 

Telephoniea ;>i;rtí 15HÍ 

Bancos: 

CroditoKcal.cart. hyp. 12u» 

Com 20 % a' , í _ 

Ce.rt. comm >(»iSi 
Com SO ti>« 
Lavradores , J5t 801 

OniaodoR. Paulo ViJ — 
Idom da 2» orai."t'5o.... 40$ — 

Oomin. e lad lílO» if,r.j 

Oonstriivtor o Agr 60$ — 

Paulo — 100, 

L e t r a s l i j p a i l i e c i i H a s 

B s u i o d e C . Ur-ól 758 7 2} 
Dn i l o (lOi 56Í 
lEíend. Muuicip 8ó$ tji,l 

.\ [>'»1 ree 

Oo Esrario 1 .0108 

lorae? 1,80$ 

O c b c n h i r c s 

Vi,.çSo Pa alista. - 6K* 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega o F o 

•"hpdorla do Rendas, do i 1 a 10 de 

j u n h o : 

Oafô bom 185^0-, k i le 

Café oscolha ($100 > 

F u m o s 

EspoelalHade om caminhas de 260 

granimos e ;,oo grammvs, tle todas nu • q'no 

quaüiiades. 2*—U* / 

.operado em íantns até n dia 11 do 

•oiri nto ne z. Mililni .l.p il» da indis-

pensável driiHii . .t 

M i i i - n e l i i a 
i j . e i i 1 o 

r v « p o i o s 

Preços das pa^sag- na da 3.» clas-

e, l l í i JuOO 

Até Barcelona, •'!.» classe, 1308000. 

Agentes: 

CARLOS F. HOFEfí & COMP. 
Gênova 

O F E R N E T - B R A N O \ 
f ^ j í i i í o - nia ,Ior.ó Bonifácio, 

n l o w - r u n i ó de Neveiebrn. MO D I S T A 
c o m i>t*:>tl<*<i « l o t H t i n u o H 

109, Rm 1 dos Quayannzes, 109 

Theodora I I . Silveira, competonto-

mente habll.t .úa, onsina a eortar ves-

tidos sob medida, por módica reinuno-

ravâo. 

Também faz vostidua aos prei;oa 

seguintes: 

Vestidos do chita e eetlucla 12$ a l.'«wi 
» » 1S l-Sj a 20Sw»l 
» > aCda V i a fr&W 

Exclusivo preparos e enfeites. 
Apromptam eo vertidos em -:4 horaa. 

Capa», paletuts do agusaiho, etc., «te. 
a prcyoa convencloiiaes. "V 

Córta e acerta vertidos As Eenliuras 
quo os qulztrom fazer, a 48 o 6S000. 

Acccita oucommendas do iiit»nJ6i' do 
Estado em consequencia do teu ino-
thodo do trabalho prescindir d ç pi ova. 

Garantcm-so assolo o promptid/lo. 

RUA D O S ( i l M Y A N A Z E S , U f í » 

w i i i i n 

Flori o & Rubattino 
Real Compa.iSia iie Faque es a Vapsr de Soulhampton 

> « n l i i d ( < p u n i b * u r o | i a LINHA DO 

do Rio, no dia 10 do j unho 
Magdalma 10 do junho, do Rio 

Danxile 3 » ju lho » » 
Thamet 17 > » > > 

Nile 31 > » » > 
i D i i h i d a s p a r u o I t i o d a 

t » r a t o A O CHALET SUÍSSO EMBARCADORES [)E CAFE' DO 
MEZ DE JUNHO 

Sca. café 
NAUMANN, SEI>P & O. 

Para Hamburgo 1 .000 

h o s s a c k & o . 

Para Hamburgo 500 

ZERREKNER DÜI.0W & O. 

Para Hamburgo 500 

DIVERSOS 

Para Hamburgo 20 

Danube DEPOSITO do queijus mineiros, manteiga frebea da Berra do Ita-

M e d l c o - p n r l e l r o 

Tem Eua resldcncia na rua do The-
souro, 13, sobrado. 

Dá consultas na rua da Victoria, 150, 
das 8 ás 10 horas da manhã, o om 
sua rcsidencia, da uma ás 3 da tardo. 

Chamados a qualquer hora . 30— 10 

O sargento de mar e guerra 
deitou-lhes um olhar de des-
prezo, depois, por ordem de 
Moutoire, foi pôr a ferroB o 
desgraçado mestre. 

Entretanto içara-se o signal; 
o Hccla respondera; a bordo dos 
navios arvorou-se a bandeira 
com o cerimonial do costume. 
Deram oito horas. 

Montoire entregou o quarto a 
Merval. 

O commandante Liart voltou 
para o seu apoBento, onde re-
cebeu em breve a visita do im-
mediato Rivelles. 

O valente oílicial fôra-se dei-
tar depois de extineto o incên-
dio; antes de romper o dia es-
tava a pé e vigiava já o tra-
balho dos carpinteiros, calafates 
e artilheiros. Mas, embora fos-
sem gravíssimas as Bvarias da 
maatreaçSo edo casco, preoccn-
pava-o dificuldade mais urgen-
te. • ' 

Ia-se dçr faudo e as abitas 
sobre as quaes se enrolam as 
amarras não eBtavam em esta-
do de servir; roera-as o fogo 
como roera também a parte 
do mastro do traqaeteqne lhes 
fica próxima. A operação de 
tatfçar^ ferro nSo podia por 
conseguinte fazer-se pelos me-

G . D E L A L A N D E L L E 

(Continfa) 


